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ID FONTE DE RISCO POSSÍVEIS VULNERABILIDADES

 

Escala de Impacto

1 Pessoas

Quantitativo insuficiente de profissionais; ausência de profissionais especializados (museólogos, conservadores, restauradores,
arquivistas, educadores, TI etc.); alta rotatividade; baixa capacitação; ausência de treinamentos periódicos; falhas na sucessão
de funções críticas; desmotivação; conflitos internos; descumprimento do Código de Ética; acidentes de trabalho; ausência de
plano de desenvolvimento profissional.

Magnitude Critério para Enquadramento Descrição do Impacto Valor

2 Processos

Procedimentos inexistentes ou não padronizados; falhas na gestão documental; ausência de fluxos formalizados; falhas na
prestação de contas; deficiência na gestão contratual; ausência de indicadores; falhas no controle patrimonial; deficiência nos
processos de empréstimo e recebimento de acervo; ausência de plano de continuidade operacional; deficiência na gestão de
riscos.

Muito Baixo
O evento não compromete a execução do Contrato de Gestão, nem o
atingimento das metas pactuadas, podendo ser corrigido de forma imediata e
com recursos operacionais disponíveis.

Impacto mínimo sobre as atividades administrativas, operacionais, técnicas ou
culturais do MIS, sem prejuízo à continuidade dos serviços, à preservação do
acervo, ao atendimento ao público ou à imagem institucional.

1

3 Governança

Papéis e responsabilidades mal definidos; deficiência na segregação de funções; ausência de controles internos; baixa
transparência; falhas na comunicação entre SECEC e Organização Social; deficiência no monitoramento das metas; ausência de
gestão por indicadores; conflitos de interesse; deficiência na gestão da integridade e compliance; tomada de decisão sem
respaldo técnico.

Baixo
O evento provoca pequenas alterações na execução das atividades ou no
cumprimento de cronogramas, sendo facilmente mitigado sem comprometer
os resultados esperados da contratação.

Pequeno impacto sobre a execução do Contrato de Gestão, ocasionando
atrasos pontuais ou necessidade de ajustes operacionais, sem prejuízo
significativo ao atendimento ao público, à programação cultural ou às metas
estabelecidas.

2

4 Planejamento
Planejamento estratégico inexistente ou inadequado; cronogramas incompatíveis; ausência de Plano Anual de Atividades;
deficiência na programação cultural; ausência de planejamento financeiro; estimativas de público inadequadas; falhas no
planejamento das exposições; ausência de planejamento de manutenção.

Médio
O evento compromete parcialmente a execução do Contrato de Gestão ou o
cumprimento de metas, exigindo ações corretivas planejadas e
acompanhamento da fiscalização contratual.

Impacto significativo nas atividades do MIS, podendo afetar a programação
cultural, a preservação do acervo, a operação dos sistemas, a execução
financeira ou os indicadores de desempenho, porém com possibilidade de
recuperação mediante medidas corretivas.

5

5 Financeiro-Orçamentária
Atraso nos repasses financeiros; insuficiência orçamentária; aumento inesperado dos custos; baixa arrecadação de receitas
próprias; dependência exclusiva dos recursos públicos; falhas na execução orçamentária; utilização inadequada do Fundo de
Reserva; desequilíbrio econômico-financeiro; ausência de controle de fluxo de caixa.

Alto
O evento compromete de forma relevante a execução do Contrato de Gestão,
exigindo intervenção da Administração, revisão de procedimentos ou adoção
de medidas extraordinárias para restabelecimento da operação.

Interrupção parcial ou comprometimento relevante das atividades do MIS, com
reflexos no cumprimento das metas, na conservação do patrimônio cultural, na
prestação dos serviços, na execução financeira ou na imagem institucional
perante a sociedade e os órgãos de controle.

8

6 Patrimônio Cultural e Acervo
Deterioração do acervo; incêndio; infiltrações; umidade; falhas na climatização; infestação biológica; transporte inadequado;
empréstimos sem controle; perda de rastreabilidade; extravio; furto; vandalismo; falhas na catalogação; inventário
desatualizado; acondicionamento inadequado; ausência de plano de emergência para o acervo.

Muito Alto
O evento inviabiliza ou compromete gravemente a execução do Contrato de
Gestão, podendo ocasionar responsabilizações, prejuízos de grande magnitude
ou perda da finalidade pública da contratação.

Paralisação total ou comprometimento crítico da gestão do MIS, perda ou dano
irreversível ao acervo museológico, descumprimento grave das obrigações
contratuais, prejuízo financeiro expressivo, responsabilização perante os
órgãos de controle ou dano severo à imagem institucional da SECC e do MIS.
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7 Infraestrutura Física
Falhas estruturais na edificação; problemas elétricos; climatização inadequada; sistemas de combate a incêndio insuficientes;
falhas de acessibilidade; elevadores indisponíveis; ausência de manutenção predial; falhas de iluminação; deficiência na reserva
técnica; instalações inadequadas para preservação do acervo.

       

8 Tecnologia da Informação
Indisponibilidade do MIS Digital; perda de dados; ausência de backup; ataques cibernéticos; falhas de segurança da
informação; equipamentos obsoletos; indisponibilidade da rede; falhas em sistemas de controle de acervo; ausência de
redundância; falhas no controle de acesso lógico; descumprimento da LGPD.

Escala de Impacto

9 Segurança Patrimonial
Falhas no controle de acesso; vigilância insuficiente; monitoramento por CFTV inadequado; furtos; vandalismo; invasões;
falhas no controle de visitantes; deficiência na brigada de incêndio; inexistência de plano de evacuação; ausência de integração
entre segurança patrimonial e gestão do acervo.

NÍVEL FAIXA DE VALOR DIRETRIZ DE RESPOSTA IDENTIFICAÇÃO
VISUAL

10 Programação Cultural
Cancelamento de exposições; baixa adesão do público; indisponibilidade de artistas ou curadores; atrasos na montagem; falhas
logísticas; baixa qualidade das atividades educativas; baixa diversidade da programação; descumprimento das metas culturais;
problemas na captação de exposições temporárias.

MUITO BAIXO < 19 Risco aceitável. Manter os controles existentes e realizar monitoramento
periódico. Azul Escuro

11 Comunicação Institucional
Divulgação insuficiente; falhas na comunicação com o público; informações inconsistentes; baixa presença digital; crises de
imagem; repercussão negativa na imprensa; comunicação inadequada em situações de crise; baixa interação com parceiros e
patrocinadores.

BAIXO 20  ≤ X <   39 Risco tolerável. Monitorar a evolução do risco e aperfeiçoar os controles,
quando necessário. Azul Claro

12 Fiscalização e Controle
Fiscalização insuficiente; ausência de evidências da execução; indicadores inadequados; glosas; falhas na prestação de contas;
auditorias desfavoráveis; recomendações reiteradas dos órgãos de controle; deficiência na gestão dos contratos e instrumentos
de monitoramento.

MÉDIO 40 ≤ X <  59 Elaborar e implementar plano de tratamento, com acompanhamento periódico
da fiscalização contratual. Amarelo

13 Compliance e Integridade
Fraudes; corrupção; conflito de interesses; favorecimento; descumprimento das normas de transparência; irregularidades em
contratações realizadas pela OS; descumprimento da legislação; falhas no canal de denúncias; ausência de programa de
integridade.

ALTO 60  ≤ X <  79 Implementar medidas prioritárias de mitigação, com monitoramento contínuo
pela Administração e pela Organização Social. Laranja

14 Parcerias Institucionais Rompimento de convênios; perda de patrocinadores; cancelamento de cooperações técnicas; descumprimento de acordos de
empréstimo de obras; conflitos com instituições culturais; baixa articulação institucional. CRÍTICO ≥  80 

Exige atuação imediata da Administração e da Organização Social, com plano
específico de resposta, monitoramento permanente e comunicação à alta
administração, quando cabível.

Vermelho

15 Ambientais Incêndios; enchentes; alagamentos; infiltrações; deslizamentos; temperaturas extremas; umidade excessiva; interrupção do
abastecimento de água; eventos climáticos severos que comprometam o prédio ou o acervo.  

16 Econômicos Inflação elevada; aumento dos custos de conservação; variação cambial (especialmente em exposições internacionais); retração
econômica; redução do patrocínio privado; aumento dos custos de energia elétrica, seguros e logística especializada. Escala de Probabilidades

17 Político-Institucionais Mudanças de governo; alterações de políticas públicas culturais; reestruturações administrativas; mudanças nas prioridades
governamentais; contingenciamento orçamentário; alterações na composição dos órgãos de governança. Magnitude Critério para Enquadramento Descrição Valor

18 Legais e Regulatórios Alterações legislativas; novas normas museológicas; mudanças nas normas de prestação de contas; decisões judiciais;
recomendações do TCE, PGE ou Ministério Público; alterações tributárias; mudanças na legislação trabalhista. Muito Baixa Não há histórico de ocorrência, nem fatores internos ou externos que indiquem

a possibilidade de o evento ocorrer durante a execução do Contrato de Gestão.

Evento improvável de ocorrer. Excepcionalmente poderá ocorrer, porém
não existem evidências, histórico ou informações que indiquem sua
ocorrência no contexto da gestão do MIS.

1

19 Sociais Pandemias; greves; manifestações; aumento da violência urbana; redução da visitação; mudanças no comportamento do
público; eventos que afetem o turismo; conflitos sociais na região do museu. Baixa Há poucos fatores que indiquem a possibilidade de ocorrência, podendo o

evento ocorrer apenas em situações específicas ou excepcionais.

Evento raro de ocorrer. Existem poucos elementos ou informações que
indiquem sua possibilidade durante a execução das atividades
administrativas, operacionais, técnicas ou culturais do MIS.

2

20 Infraestrutura Urbana Interrupção do fornecimento de energia elétrica; falta de água; falhas de telecomunicações; bloqueios viários; obras públicas no
entorno; interrupção do transporte público; dificuldade de acesso ao museu. Média Existem fatores conhecidos que aumentam a probabilidade de ocorrência,

podendo o evento ocorrer em algum momento da execução contratual.

Evento possível de ocorrer. Há elementos, histórico ou informações que
indicam moderadamente a possibilidade de ocorrência durante a vigência
do Contrato de Gestão.

5

21 Tecnologia Externa Indisponibilidade de serviços em nuvem; falhas em fornecedores de internet; indisponibilidade de sistemas governamentais;
ataques cibernéticos em larga escala; interrupção de serviços de certificação digital; obsolescência tecnológica acelerada. Alta

Existem diversos fatores ou histórico de ocorrências semelhantes que
demonstram elevada probabilidade de o evento ocorrer, exigindo
monitoramento contínuo.

Evento provável de ocorrer. As evidências disponíveis indicam de forma
consistente que o evento poderá ocorrer durante a execução da parceria,
caso não sejam adotadas medidas preventivas adequadas.

8

22 Execução do Contrato de
Gestão

Descumprimento das metas pactuadas; não atingimento dos indicadores de desempenho; atraso na execução do Plano de
Trabalho; execução parcial das atividades; inadimplemento das obrigações contratuais; prestação de contas insatisfatória;
aplicação de sanções; rescisão antecipada; desequilíbrio econômico-financeiro; descumprimento das recomendações da
fiscalização; não atendimento às determinações dos órgãos de controle.

Muito Alta O evento possui forte tendência de ocorrência, seja por histórico recorrente,
pelas condições existentes ou pela elevada exposição ao risco.

Evento praticamente certo de ocorrer. Os elementos e informações
disponíveis demonstram elevada probabilidade de ocorrência, exigindo
ações preventivas e planos de resposta específicos para mitigação dos seus
efeitos.

10

MATRIZ DE RISCO - MIS
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ID Código do Risco Fonte do Risco Evento do Risco Causa Consequência Probabilidade Impacto  Valor do Risco Nível do Risco  Responsável Controles Existentes  Medidas Preventivas Plano de Contigência Instrumento/Forma de Acompanhamento Periodicidade 

1

P-01 Pessoas Insuficiência de profissionais para execução das atividades previstas no Contrato de Gestão. Dimensionamento inadequado da equipe, desligamentos, dificuldades de contratação ou restrições
orçamentárias.

Comprometimento da operação do MIS, atraso na execução das atividades, redução da qualidade dos
serviços e descumprimento de metas. 8 8 64 ALTO Organização Social Quadro mínimo de pessoal previsto no Contrato de Gestão, Plano de Trabalho e

fiscalização contratual.
Planejamento de pessoal, banco de talentos, reposição imediata de vagas críticas
e acompanhamento periódico do quadro funcional.

Contratação emergencial, redistribuição temporária das equipes e priorização das
atividades essenciais.

Relatórios de Gestão, quadro de pessoal, fiscalização
contratual. Mensal

P-02 Pessoas Ausência de profissionais com qualificação técnica compatível com as atividades museológicas,
administrativas, operacionais ou culturais.

Recrutamento inadequado, baixa oferta de profissionais especializados ou exigências técnicas
insuficientes.

Baixa qualidade dos serviços, falhas na gestão museológica, riscos ao acervo e descumprimento das
obrigações contratuais. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Exigência de qualificação técnica prevista no Contrato de Gestão e análise

curricular pela OS. Definição de requisitos mínimos, seleção técnica e capacitação contínua. Substituição imediata do profissional e contratação de especialista. Relatórios de RH e fiscalização contratual. Mensal

P-03 Pessoas Alta rotatividade da equipe técnica e administrativa da Organização Social. Baixa remuneração, clima organizacional desfavorável, oportunidades externas ou gestão inadequada
de pessoas.

Perda do conhecimento institucional, descontinuidade das atividades e aumento dos custos de
reposição. 8 8 64 ALTO Organização Social Política de gestão de pessoas e acompanhamento da equipe. Plano de retenção de talentos, capacitação e avaliação de desempenho Reposição imediata das vagas críticas e transferência de conhecimento entre

equipes. ndicadores de rotatividade e relatórios de RH. Trimestral

P-04 Pessoas Falhas no recrutamento, seleção ou substituição de profissionais. Processos seletivos deficientes, ausência de critérios objetivos e demora na reposição de vagas. Contratações inadequadas, queda da produtividade e aumento dos riscos operacionais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Procedimentos internos de recrutamento e seleção. Padronização do processo seletivo e banco de candidatos qualificados. Novo processo seletivo e substituição do profissional. Relatórios de RH. Sob demanda

P-05 Pessoas Deficiência na capacitação inicial ou continuada dos colaboradores. Ausência de plano de capacitação ou treinamentos insuficientes. Erros operacionais, baixa qualidade dos serviços e aumento dos riscos ao acervo. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de capacitação previsto pela OS. Programa anual de treinamento e reciclagem. Capacitação extraordinária e supervisão intensiva das atividades. Plano de capacitação e certificados de treinamento. Semestral

P-06 Pessoas Descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias ou de saúde e segurança do trabalho. Gestão inadequada das obrigações legais e trabalhistas. Passivos trabalhistas, sanções administrativas e responsabilização da Organização Social. 2 10 20 BAIXO Organização Social Fiscalização contratual, exigência de comprovação de regularidade fiscal,
trabalhista e previdenciária. Auditorias internas e acompanhamento jurídico permanente. Regularização imediata das pendências e adoção de medidas corretivas. Certidões, folha de pagamento e fiscalização documental. Mensal

P-07 Pessoas Atuação negligente, imperita ou imprudente que resulte em danos ao patrimônio cultural, ao acervo ou aos bens
públicos. Imperícia, negligência, imprudência ou ausência de treinamento técnico. Danos ao acervo, ao patrimônio público, responsabilização da OS e prejuízos financeiros e

institucionais. 2 10 20 BAIXO Organização Social Procedimentos técnicos, supervisão especializada e protocolos de conservação. Capacitação específica, supervisão técnica e observância das normas
museológicas.

Isolamento da ocorrência, acionamento da equipe técnica especializada e adoção
de medidas de recuperação do bem afetado. Relatórios técnicos e inspeções periódicas. Contínua

P-08 Pessoas Fraudes, irregularidades ou desvios praticados por dirigentes, empregados ou colaboradores da Organização
Social.

Fragilidade dos controles internos, conflitos de interesse ou ausência de programa de integridade
efetivo.

Prejuízo ao erário, responsabilização administrativa, civil e penal, danos reputacionais e possível
rescisão do Contrato de Gestão. 2 10 20 BAIXO Organização Social / Administração

Pública (Compartilhado) Programa de Integridade, fiscalização contratual, auditorias e controles internos. Fortalecimento do Programa de Integridade, segregação de funções, auditorias
periódicas e canal de denúncias.

Instauração de apuração, comunicação aos órgãos competentes, aplicação das
sanções cabíveis e substituição dos responsáveis quando necessário.

Relatórios de auditoria, canal de denúncias e relatórios de
compliance. Contínua

2

PROC-01 Processos Ausência ou inadequação de procedimentos operacionais padronizados (POPs). Ausência de normativos internos, procedimentos desatualizados ou falta de padronização das rotinas. Execução inconsistente das atividades, retrabalho, aumento de erros operacionais e dificuldade na
fiscalização. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Contrato de Gestão, Plano de Trabalho, Manual Operacional (quando existente). Elaborar, revisar e divulgar Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs),

promovendo treinamento periódico.
Revisar imediatamente os procedimentos críticos, emitir orientações
emergenciais e reforçar a supervisão das atividades. Auditorias internas, fiscalização contratual e revisão dos POPs. Semestral

PROC-02 Processos Falhas na gestão documental e no controle dos processos administrativos. Falhas na organização documental, ausência de sistema de gestão documental ou controles
inadequados.

Perda de documentos, dificuldade de rastreabilidade, comprometimento da prestação de contas e
responsabilização administrativa. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Sistema de protocolo, normas arquivísticas e fiscalização documental. Implantar gestão eletrônica de documentos, padronizar fluxos documentais e

realizar conferências periódicas.
Reconstituição documental, levantamento dos registros existentes e regularização
dos processos administrativos.

Auditorias documentais, inspeções e relatórios de
conformidade. Trimestral

PROC-03 Processos Deficiência nos processos de conservação, catalogação, movimentação e controle do acervo museológico. Ausência de procedimentos técnicos, falhas na catalogação, movimentação inadequada ou controles
insuficientes do acervo.

Danos, extravio ou perda da rastreabilidade dos bens culturais, comprometendo a preservação do
patrimônio. 2 10 20 BAIXO Organização Social Plano Museológico, inventário do acervo, protocolos museológicos e fiscalização

técnica.
Padronizar procedimentos museológicos, capacitar equipes e realizar inventários
periódicos.

Suspender movimentações, realizar inspeção técnica do acervo e adotar medidas
de recuperação e rastreamento. Inventários, auditorias museológicas e relatórios técnicos. Contínua

PROC-04 Processos Deficiência nos processos de contratação de bens, serviços e fornecedores pela Organização Social. Deficiência dos processos internos de compras, ausência de planejamento ou falhas na seleção de
fornecedores.

Atraso na execução das atividades, contratação inadequada, aumento dos custos e risco de
desabastecimento. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Regulamento próprio de compras da OS, Plano Anual de Contratações e

fiscalização contratual.
Planejamento anual das contratações, cadastro de fornecedores e revisão
periódica dos procedimentos de compras.

Contratação emergencial, revisão do planejamento e substituição de fornecedores
críticos.

Relatórios de compras, fiscalização e indicadores de
desempenho. Mensal

PROC-05 Processos Falhas nos processos de prestação de contas, execução financeira e comprovação das despesas. Falhas nos controles financeiros, documentação incompleta ou inconsistências contábeis. Glosas, rejeição da prestação de contas, responsabilização da Organização Social e suspensão de
repasses. 2 10 20 BAIXO Organização Social Manual de Prestação de Contas, controles contábeis, auditorias e fiscalização da

Administração.
Padronizar procedimentos financeiros, realizar conferências periódicas e
auditorias preventivas.

Regularizar pendências, complementar documentação e elaborar plano corretivo
para Prestação de contas, auditorias e relatórios financeiros. Mensal

PROC-06 Processos Descumprimento das obrigações trabalhistas, previdenciárias e de saúde e segurança do trabalho pela
Organização Social.

Gestão inadequada das obrigações trabalhistas, previdenciárias e de SST, falhas de controle ou
desconhecimento da legislação.

Passivos trabalhistas, sanções administrativas, ações judiciais e comprometimento da execução
contratual. 2 10 20 BAIXO Organização Social Fiscalização documental, certidões de regularidade e controles internos. Monitoramento contínuo das obrigações legais, auditorias trabalhistas e

capacitação da equipe administrativa.
Regularização imediata das pendências, negociação administrativa e adoção de
medidas corretivas. Certidões, auditorias e fiscalização contratual. Mensal

PROC-07 Processos Inexistência ou inadequação de planos de continuidade operacional e resposta a emergências. Ausência de Plano de Continuidade de Negócios (PCN), Plano de Emergência ou protocolos para
situações críticas.

Paralisação das atividades, interrupção dos serviços, prejuízo ao atendimento ao público e risco ao
patrimônio cultural. 2 10 20 BAIXO Organização Social e Administração

Pública
Plano de Emergência, Plano de Evacuação, Plano de Gerenciamento de Riscos e
Plano de Continuidade Operacional (quando existentes).

Elaborar, revisar e testar periodicamente os planos de continuidade e resposta a
emergências, realizando simulados.

Acionar imediatamente o Plano de Contingência, Comitê de Crise e priorizar a
continuidade dos serviços essenciais.

Simulados, auditorias, relatórios de ocorrências e fiscalização
contratual.

Anual (com revisão sempre que ocorrer
alteração relevante)

3

GOV-01 Governança Definição inadequada ou ausência de papéis, responsabilidades e competências entre a Administração Pública, a
Organização Social e os demais atores envolvidos.

Ausência de definição clara das atribuições, competências ou responsabilidades entre os atores
envolvidos.

Sobreposição ou omissão de responsabilidades, conflitos institucionais, atrasos e prejuízo à execução
do Contrato de Gestão. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Contrato de Gestão, Plano de Trabalho, Regulamento de Governança e Atos de
Designação.

Formalizar papéis e responsabilidades, atualizar normativos internos e promover
reuniões de alinhamento institucional.

Revisão da estrutura de governança, redefinição das atribuições e emissão de
orientações formais.

Atas de reuniões, matriz de responsabilidades (RACI),
relatórios gerenciais.

Anual ou sempre que houver alteração
institucional.

GOV-02 Governança Deficiência na estrutura de governança para tomada de decisão e acompanhamento estratégico da parceria. Estrutura de governança insuficiente, ausência de instâncias decisórias ou processos decisórios
ineficientes. Tomada de decisão lenta, perda de eficiência e comprometimento da gestão estratégica da parceria. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Comissão de Fiscalização, Gestor do Contrato, Comitês e instrumentos de

governança.
Fortalecer as instâncias de governança, definir fluxos decisórios e reuniões
periódicas.

Convocação extraordinária das instâncias competentes e revisão da estrutura de
governança. Atas, painéis gerenciais e relatórios estratégicos. Trimestral

GOV-03 Governança Falhas na comunicação e na articulação institucional entre a Administração Pública, a Organização Social e
demais órgãos envolvidos na gestão do MIS.

Comunicação ineficiente, ausência de fluxos formais de informação ou falhas na articulação
institucional. Retrabalho, atrasos, decisões inconsistentes e desalinhamento entre os envolvidos. 8 8 64 ALTO Administração Pública e Organização

Social Fluxos de comunicação institucional, reuniões periódicas e processos SEI. Padronizar fluxos de comunicação, estabelecer pontos focais e cronograma de
reuniões.

Reuniões extraordinárias, emissão de comunicados e revisão dos fluxos de
comunicação. Atas, SEI, relatórios de acompanhamento e reuniões técnicas. Mensal

GOV-04 Governança Ausência ou deficiência dos mecanismos de governança para acompanhamento estratégico da execução do
Contrato de Gestão. Inexistência de indicadores estratégicos ou monitoramento insuficiente da parceria. Dificuldade na identificação de desvios, comprometimento dos resultados e tomada de decisão tardia. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Indicadores do Contrato de Gestão, relatórios gerenciais e Comissão de

Fiscalização.
Implantar painel de indicadores, monitoramento contínuo e reuniões de avaliação
estratégica. Elaboração de plano de ação corretivo e revisão dos indicadores de desempenho. Painel de indicadores, relatórios de gestão e fiscalização

contratual. Mensal

GOV-05 Governança Conflitos de interesse ou interferências indevidas na gestão do Contrato de Gestão. Conflitos de interesse, ingerências externas ou ausência de mecanismos de segregação de funções. Comprometimento da imparcialidade das decisões, responsabilização administrativa e perda de
credibilidade institucional. 2 10 20 BAIXO Administração Pública e Organização

Social
Programa de Integridade, Código de Ética, declaração de conflito de interesses e
controles internos.

Fortalecer mecanismos de integridade, segregação de funções e capacitação em
ética pública.

Apuração imediata, afastamento preventivo dos envolvidos e adoção das medidas
disciplinares cabíveis. Auditorias, canal de denúncias e relatórios de compliance. Contínua

GOV-06 Governança Deficiência na gestão dos riscos institucionais e estratégicos da parceria. Ausência de metodologia estruturada de gestão de riscos ou monitoramento insuficiente da matriz de
riscos.

Ocorrência de riscos não tratados, prejuízo à execução da parceria e aumento da exposição
institucional. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Matriz de Riscos, Plano de Gerenciamento de Riscos e fiscalização contratual. Revisar periodicamente a matriz de riscos, definir responsáveis e monitorar os
planos de tratamento.

Revisão extraordinária da matriz de riscos e implementação imediata das ações
corretivas.

Matriz de riscos, reuniões de gestão e relatórios de
monitoramento. Trimestral

GOV-07 Governança Ausência de mecanismos adequados de transparência, accountability e prestação de informações aos órgãos de
controle e à sociedade.

Deficiência na transparência ativa, ausência de divulgação das informações obrigatórias ou falhas na
prestação de informações.

Comprometimento do controle social, apontamentos dos órgãos de controle e perda de credibilidade
institucional. 2 8 16 MUITO BAIXO Administração Pública e Organização

Social
Portal da Transparência, publicação dos relatórios e fiscalização dos órgãos de
controle.

Atualizar periodicamente as informações públicas e padronizar os procedimentos
de divulgação.

Regularização imediata das informações e atendimento às determinações dos
órgãos de controle. Portal da Transparência, auditorias e relatórios de fiscalização. Mensal

GOV-08 Governança Descontinuidade da governança em razão de mudanças institucionais, substituição de gestores ou alterações na
estrutura administrativa.

Mudanças de gestores, alterações organizacionais, reestruturações administrativas ou perda do
conhecimento institucional. Descontinuidade administrativa, atrasos na execução da parceria e perda de memória institucional. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Normativos internos, registros administrativos e processos de transição de gestão. Formalizar procedimentos de transição, documentar decisões estratégicas e
manter registros institucionais atualizados.

Instituir equipe de transição, atualizar a documentação e realizar reuniões de
alinhamento entre os novos gestores.

Relatórios de transição, atas de reuniões e processos
administrativos. Sempre que houver mudança de gestão

4 PLAN-01 Planejamento Planejamento inadequado ou insuficiente para a implementação e operação do MIS. Diagnóstico insuficiente, levantamento incompleto das necessidades ou planejamento inadequado da
implantação.

Comprometimento da implementação, atrasos, aumento de custos e prejuízo à operação do MIS. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Estudos técnicos, Plano Museológico, Plano de Trabalho, Contrato de Gestão e
pareceres técnicos.

Realizar planejamento integrado, validação técnica dos estudos e revisão prévia
dos instrumentos de planejamento.

Revisar o planejamento, reprogramar as atividades críticas e implementar plano
de ação corretivo.

Plano de Trabalho, cronogramas executivos, reuniões de
acompanhamento e relatórios gerenciais.

Trimestral



PLAN-02 Planejamento Definição inadequada das metas, indicadores de desempenho e resultados esperados. Definição inadequada dos indicadores, ausência de critérios objetivos ou metas incompatíveis com a
capacidade operacional.

Dificuldade de monitoramento, avaliação inadequada do desempenho e comprometimento da gestão
por resultados. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Contrato de Gestão, Plano de Trabalho e validação dos indicadores. Estabelecer indicadores mensuráveis, metas realistas e critérios objetivos de

avaliação.
Revisar indicadores e metas mediante justificativa técnica e aprovação da
Administração.

Painel de indicadores, relatórios de desempenho e Comissão
de Fiscalização. Trimestral

PLAN-03 Planejamento Cronogramas incompatíveis ou desalinhados com as etapas de implantação e operação do MIS. Cronograma incompatível com a complexidade das atividades ou ausência de integração entre as
etapas do projeto. Atraso na implantação, descumprimento de prazos e comprometimento da operação do MIS. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Cronograma físico-financeiro, Plano de Trabalho e acompanhamento da
execução. Elaborar cronograma detalhado com marcos de controle e análise de riscos. Reprogramar as etapas críticas e priorizar atividades essenciais para recuperação

do cronograma.
Cronograma executivo, relatórios de progresso e reuniões de
acompanhamento. Mensal

PLAN-04 Planejamento Incompatibilidade entre o Plano Museológico, o Plano de Trabalho e os demais instrumentos de planejamento. Inconsistências entre os instrumentos de planejamento ou ausência de alinhamento estratégico. Execução desalinhada da missão institucional, conflitos operacionais e dificuldades na fiscalização. 2 10 20 BAIXO Administração Pública Plano Museológico, Plano de Trabalho, Contrato de Gestão e análise jurídica e
técnica.

Compatibilizar previamente todos os instrumentos de planejamento e promover
validação integrada. Revisar os documentos conflitantes e formalizar as adequações necessárias. Auditorias documentais, pareceres técnicos e fiscalização

contratual.
Sempre que houver atualização dos
instrumentos

PLAN-05 Planejamento Planejamento inadequado dos recursos humanos, financeiros, materiais e tecnológicos necessários à execução
do Contrato de Gestão.

Estimativas inadequadas de recursos, falhas na memória de cálculo ou alterações não previstas das
necessidades operacionais. Insuficiência ou ociosidade de recursos, comprometendo a execução do Contrato de Gestão. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Estudos técnicos, memória de cálculo, Plano de Trabalho e previsão
orçamentária.

Revisar periodicamente o dimensionamento dos recursos e atualizar as
estimativas conforme a evolução do projeto. Readequar os recursos disponíveis e revisar o planejamento operacional. Relatórios gerenciais, indicadores de desempenho e

fiscalização contratual. Trimestral

PLAN-06 Planejamento Falhas no planejamento da transição operacional entre a implantação do equipamento e o início da gestão pela
Organização Social.

Planejamento insuficiente da transição entre a conclusão da implantação e o início da operação do
MIS. Descontinuidade operacional, atraso no início das atividades e prejuízo ao atendimento ao público. 10 10 100 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social Plano de Transição, cronograma integrado e reuniões interinstitucionais. Elaborar Plano de Transição Operacional detalhado, definindo responsabilidades
e marcos de entrega.

Instituir Comitê de Transição, priorizar atividades críticas e adotar cronograma
emergencial.

Plano de Transição, atas de reunião e relatórios de
acompanhamento. Mensal durante a transição

PLAN-07 Planejamento Ausência de revisão e atualização periódica dos instrumentos de planejamento durante a vigência do Contrato
de Gestão.

Ausência de revisão dos instrumentos de planejamento ou mudanças no cenário institucional sem
atualização dos documentos.

Planejamento desatualizado, perda de efetividade da gestão e comprometimento da execução da
parceria. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Revisões periódicas do Plano de Trabalho, Plano Museológico e instrumentos
correlatos.

Instituir calendário formal de revisão dos instrumentos de planejamento e
atualização sempre que ocorrerem mudanças relevantes.

Revisão extraordinária dos documentos estratégicos e aprovação das adequações
necessárias.

Plano de Trabalho, Plano Museológico, relatórios estratégicos
e reuniões de governança.

Anual ou sempre que houver alteração
relevante
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FIN-01 Financeiro-Orçamentária Insuficiência de recursos orçamentários e financeiros para execução integral do Contrato de Gestão. Insuficiência de previsão orçamentária, aumento de custos ou inadequação da programação
financeira.

Comprometimento da execução do Contrato de Gestão, redução das atividades e possível
descontinuidade dos serviços. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública LOA, Programação Financeira, Contrato de Gestão e acompanhamento

orçamentário.
Planejamento orçamentário adequado, revisão periódica das estimativas e
monitoramento da execução financeira.

Reprogramação financeira, suplementação orçamentária e priorização das
atividades essenciais.

Relatórios orçamentários e financeiros, SIAFE-Rio e
fiscalização contratual. Mensal

FIN-02 Financeiro-Orçamentária Atraso no repasse dos recursos financeiros pela Administração Pública. Atrasos na programação financeira, contingências administrativas ou operacionais. Comprometimento do fluxo de caixa da Organização Social, atraso nos pagamentos e prejuízo à
continuidade dos serviços. 8 8 64 ALTO Administração Pública Cronograma de desembolso previsto no Contrato de Gestão e acompanhamento

financeiro.
Planejamento dos repasses, acompanhamento do fluxo financeiro e comunicação
prévia entre as partes. Reprogramação financeira temporária e priorização das despesas essenciais. Relatórios financeiros, cronograma de desembolso e

fiscalização contratual. Mensal

FIN-03 Financeiro-Orçamentária Planejamento financeiro inadequado ou incompatível com as necessidades da operação. Estimativas inadequadas de receitas e despesas, falhas na elaboração do orçamento ou ausência de
revisões periódicas.

Insuficiência de recursos, desequilíbrio financeiro e necessidade de readequação da execução
contratual. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano Orçamentário, Plano de Trabalho e controles financeiros internos. Revisar periodicamente o planejamento financeiro e atualizar as projeções de

receitas e despesas.
Readequação do orçamento, revisão do Plano de Trabalho e contingenciamento
de despesas não essenciais. Relatórios financeiros e reuniões de acompanhamento. Trimestral

FIN-04 Financeiro-Orçamentária Subestimação ou superestimação dos custos operacionais do Contrato de Gestão. Memória de cálculo inadequada, alterações de mercado ou estimativas incorretas dos custos
operacionais. Insuficiência ou excesso de recursos previstos, comprometendo a eficiência da gestão financeira. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Estudos técnicos, memória de cálculo e revisão orçamentária. Atualizar estudos de custos, realizar pesquisas de mercado e revisar
periodicamente as estimativas. Revisão dos custos previstos e readequação do planejamento financeiro. Relatórios financeiros e análises de custos. Trimestral

FIN-05 Financeiro-Orçamentária Frustração das receitas próprias, acessórias ou provenientes de patrocínios, parcerias e demais fontes de
financiamento previstas.

Redução da arrecadação própria, cancelamento de patrocínios, baixa captação de recursos ou
frustração das receitas previstas.

Redução da capacidade financeira da Organização Social e comprometimento da execução das
atividades. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Captação de Recursos, acompanhamento das receitas e Plano de

Trabalho.
Diversificar fontes de financiamento, fortalecer ações de captação e monitorar
continuamente as receitas próprias.

Revisão do planejamento financeiro, priorização das despesas essenciais e
intensificação da captação de recursos. Relatórios financeiros e indicadores de arrecadação. Mensal

FIN-06 Financeiro-Orçamentária Constituição ou utilização inadequada do Fundo de Reserva previsto no Contrato de Gestão. Ausência de constituição, utilização inadequada ou gestão ineficiente do Fundo de Reserva. Redução da capacidade de resposta a situações emergenciais e comprometimento da continuidade
operacional. 2 10 20 BAIXO Organização Social Regras do Contrato de Gestão, controles financeiros e fiscalização contratual. Constituir o Fundo de Reserva conforme previsto contratualmente e monitorar

sua utilização.
Recomposição do Fundo de Reserva e adoção de medidas de contenção de
despesas. Demonstrativos financeiros e auditorias. Trimestral

FIN-07 Financeiro-Orçamentária Ocorrência de desequilíbrio econômico-financeiro decorrente de fatos supervenientes que impactem
significativamente os custos da operação.

Aumento inesperado dos custos operacionais, mudanças econômicas relevantes ou fatos
supervenientes. Desequilíbrio econômico-financeiro da parceria e necessidade de revisão do planejamento financeiro. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Monitoramento econômico-financeiro, cláusulas contratuais e acompanhamento

da execução.
Revisão periódica dos custos e monitoramento dos fatores que possam impactar o
equilíbrio financeiro.

Solicitação de reequilíbrio econômico-financeiro, revisão do Plano de Trabalho e
adequação da execução contratual. Relatórios financeiros e reuniões de acompanhamento. Trimestral

FIN-08 Financeiro-Orçamentária Contingenciamento, bloqueio ou redução das dotações orçamentárias destinadas ao Contrato de Gestão. Contingenciamento governamental, bloqueios orçamentários ou restrições fiscais. Redução dos recursos disponíveis, comprometimento das metas e necessidade de reprogramação das
atividades. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social
Programação orçamentária, acompanhamento da execução fiscal e planejamento
financeiro.

Monitorar continuamente a execução orçamentária e manter interlocução com as
áreas responsáveis pelo orçamento.

Repriorização das atividades, suplementação orçamentária e revisão do
cronograma de execução.

Relatórios orçamentários, programação financeira e
fiscalização contratual. Mensal
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PAT-01 Patrimônio Cultural e Acervo Perda, extravio ou desaparecimento de bens culturais integrantes do acervo. Falhas nos controles patrimoniais, inventário, movimentação ou segurança do acervo. Perda irreparável de bens culturais, responsabilização da Organização Social e prejuízo ao patrimônio
público. 2 10 20 BAIXO Organização Social Inventário patrimonial, sistema de catalogação, controle de acesso e fiscalização. Realizar inventários periódicos, restringir acessos e fortalecer os controles

patrimoniais.
Comunicação imediata à Administração Pública, instauração de apuração,
rastreamento do bem e adoção das medidas legais cabíveis. Inventários, auditorias patrimoniais e relatórios técnicos. Contínua

PAT-02 Patrimônio Cultural e Acervo Danificação do acervo museológico durante atividades de conservação, movimentação, transporte, montagem
ou desmontagem de exposições. Procedimentos inadequados de manuseio, transporte ou montagem de exposições. Danificação parcial ou total dos bens culturais e interrupção das atividades museológicas. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Protocolos museológicos, equipe técnica especializada e supervisão das

atividades.
Capacitar as equipes, adotar procedimentos padronizados e utilizar equipamentos
adequados para movimentação.

Isolar a ocorrência, acionar equipe de conservação e restauradores e registrar
tecnicamente os danos. Relatórios técnicos, inspeções e registros de movimentação. Contínua

PAT-03 Patrimônio Cultural e Acervo Deterioração do acervo em decorrência de condições inadequadas de conservação preventiva. Controle inadequado da conservação preventiva ou falhas no monitoramento ambiental. Deterioração progressiva do acervo, perda de valor histórico e aumento dos custos de restauração. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Conservação Preventiva, monitoramento ambiental e inspeções
técnicas.

Manter controle permanente das condições ambientais e executar rotinas de
conservação preventiva.

Acionar equipe técnica especializada, revisar os ambientes e executar ações
emergenciais de conservação.

Relatórios de conservação, monitoramento ambiental e
inspeções técnicas. Contínua

PAT-04 Patrimônio Cultural e Acervo Falhas no controle, catalogação, inventário ou rastreabilidade dos bens culturais. Deficiência nos controles museológicos, falhas na catalogação ou atualização dos registros. Perda da rastreabilidade do acervo, inconsistências cadastrais e dificuldades na gestão patrimonial. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Sistema de gestão do acervo, inventários periódicos e fiscalização técnica. Atualizar continuamente os registros e realizar conferências sistemáticas do
acervo. Revisão cadastral, inventário extraordinário e regularização dos registros. Sistema de gestão do acervo, inventários e auditorias. Semestral

PAT-05 Patrimônio Cultural e Acervo Inadequação das condições ambientais (temperatura, umidade, iluminação e climatização) para preservação do
acervo. Falhas na climatização, iluminação, temperatura ou umidade dos ambientes de guarda e exposição. Comprometimento da integridade física do acervo e aceleração do processo de deterioração. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Sistema de climatização, sensores ambientais e monitoramento contínuo. Manutenção preventiva dos equipamentos e monitoramento permanente das

condições ambientais.
Transferência emergencial do acervo para ambiente seguro e correção imediata
das condições ambientais. Sistema de monitoramento ambiental e relatórios técnicos. Contínua

PAT-06 Patrimônio Cultural e Acervo Danos ao patrimônio cultural decorrentes de incêndio, inundação, infiltração ou outros sinistros. Incêndios, alagamentos, infiltrações ou outros eventos que afetem o patrimônio cultural. Danos severos ou perda total do acervo e paralisação das atividades do museu. 2 10 20 BAIXO Organização Social e Administração
Pública

Plano de Emergência, brigada de incêndio, seguro patrimonial e sistemas de
proteção.

Manter sistemas de prevenção, realizar simulados e revisar periodicamente os
planos de emergência.

Acionar imediatamente o Plano de Salvaguarda do Acervo, Corpo de Bombeiros
e equipe técnica especializada. Plano de Emergência, simulados e inspeções prediais. Anual

PAT-07 Patrimônio Cultural e Acervo Furto, roubo, vandalismo ou acesso não autorizado ao acervo. Deficiência na segurança patrimonial ou nos controles de acesso às áreas restritas. Furto, roubo ou vandalismo de bens culturais, com prejuízo ao patrimônio público. 2 10 20 BAIXO Organização Social CFTV, controle de acesso, vigilância patrimonial e alarmes. Reforçar os controles de acesso e monitoramento das áreas críticas. Comunicação imediata às autoridades, isolamento da área e investigação da
ocorrência.

Relatórios de segurança patrimonial e monitoramento
eletrônico. Contínua

PAT-08 Patrimônio Cultural e Acervo Falhas nos procedimentos de empréstimo, cessão, transporte ou movimentação externa de bens culturais. Procedimentos inadequados de empréstimo, transporte ou movimentação externa do acervo. Danificação, extravio ou perda da rastreabilidade dos bens culturais. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Normas de empréstimo, seguros, laudos técnicos e autorizações formais. Padronizar procedimentos, exigir seguros e realizar conferências antes e após
cada movimentação.

Suspender a operação, comunicar os envolvidos e adotar medidas de recuperação
e responsabilização.

Relatórios de movimentação, termos de empréstimo e
auditorias. Sempre que ocorrer movimentação

PAT-09 Patrimônio Cultural e Acervo Ausência ou insuficiência de planos de emergência, salvaguarda e recuperação do acervo em situações críticas. Ausência ou deficiência dos planos de emergência e salvaguarda do acervo. Resposta inadequada a situações críticas, ampliando os danos ao patrimônio cultural. 2 10 20 BAIXO Organização Social Plano de Emergência, Plano de Salvaguarda e treinamentos periódicos. Elaborar, revisar e testar periodicamente os planos de emergência. Acionar imediatamente o Comitê de Crise e implementar o Plano de
Salvaguarda. Simulados, auditorias e relatórios técnicos. Anual

PAT-10 Patrimônio Cultural e Acervo Perda, corrupção ou indisponibilidade do acervo digital e da documentação museológica. Falhas nos sistemas de armazenamento, backup ou gestão do acervo digital. Perda de informações museológicas, registros históricos e documentação técnica. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Backups, controle de acesso, redundância e política de segurança da informação. Executar rotinas de backup, testes de restauração e atualização dos sistemas. Recuperação das informações a partir dos backups e acionamento do plano de
recuperação de desastres. Relatórios de TI, backups e auditorias. Mensal

PAT-11 Patrimônio Cultural e Acervo Descumprimento das normas técnicas e legais aplicáveis à preservação, conservação e gestão do patrimônio
cultural. Desconhecimento ou descumprimento das normas técnicas e legais aplicáveis ao patrimônio cultural. Sanções administrativas, comprometimento da preservação do acervo e responsabilização da

Organização Social. 2 10 20 BAIXO Organização Social Assessoria jurídica, normas técnicas, fiscalização e auditorias. Capacitação contínua, atualização normativa e acompanhamento jurídico
permanente.

Adequação imediata dos procedimentos e atendimento às determinações dos
órgãos competentes. Auditorias, pareceres técnicos e fiscalização contratual. Semestral

PAT-12 Patrimônio Cultural e Acervo Inexistência ou insuficiência de cobertura securitária para os bens culturais sob guarda da Organização Social. Ausência, insuficiência ou inadequação da cobertura securitária do acervo. Impossibilidade de recomposição dos prejuízos financeiros decorrentes de sinistros. 2 10 20 BAIXO Organização Social e Administração
Pública

Apólices de seguro, fiscalização contratual e acompanhamento da vigência das
coberturas.

Revisar periodicamente as apólices, adequando valores e coberturas às
características do acervo.

Contratação emergencial ou complementação das coberturas securitárias e
comunicação aos órgãos competentes. Apólices, relatórios de seguros e fiscalização contratual. Anual
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INF-01 Infraestrutura Física Falhas estruturais nas edificações, instalações ou áreas físicas do MIS. Deficiências construtivas, desgaste natural, ausência de inspeções ou patologias estruturais. Comprometimento da segurança das instalações, restrição de uso de áreas e necessidade de
intervenções estruturais. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Plano de Manutenção Predial, inspeções técnicas e laudos estruturais. Realizar inspeções periódicas e manutenção preventiva das edificações. Isolar as áreas afetadas, executar reparos emergenciais e contratar avaliação
estrutural especializada.

Laudos técnicos, inspeções prediais e relatórios de
manutenção. Semestral

INF-02 Infraestrutura Física Indisponibilidade ou falhas nos sistemas de climatização, ventilação e controle ambiental. Falhas nos equipamentos de climatização, ausência de manutenção ou defeitos nos sistemas de
controle ambiental.

Comprometimento da conservação do acervo, interrupção das atividades e inadequação dos
ambientes expositivos. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Manutenção, monitoramento ambiental e contratos de manutenção

especializada.
Executar manutenção preventiva rigorosa, monitorar continuamente temperatura
e umidade e manter equipamentos redundantes quando aplicável.

Acionar equipe de manutenção, transferir temporariamente o acervo para
ambiente seguro e restabelecer os sistemas prioritários.

Sistema de monitoramento ambiental, relatórios de
manutenção e inspeções técnicas. Contínua

INF-03 Infraestrutura Física Falhas nos sistemas elétricos, hidráulicos, sanitários ou de abastecimento predial. Deficiência na manutenção, sobrecarga dos sistemas ou falhas operacionais. Interrupção do funcionamento das instalações e comprometimento da operação do museu. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Manutenção Predial, inspeções técnicas e contratos especializados. Executar manutenção preventiva e realizar inspeções periódicas dos sistemas
prediais.

Acionar manutenção corretiva emergencial e utilizar soluções provisórias até o
restabelecimento dos sistemas. Relatórios de manutenção e inspeções técnicas. Mensal

INF-04 Infraestrutura Física Indisponibilidade ou falhas nos elevadores, plataformas de acessibilidade e demais equipamentos de transporte
vertical. Falhas mecânicas, elétricas ou ausência de manutenção dos equipamentos de transporte vertical. Restrição de acessibilidade, prejuízo ao deslocamento interno e comprometimento da operação. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Contrato de manutenção dos elevadores, inspeções e monitoramento operacional. Executar manutenção preventiva e acompanhar indicadores de desempenho dos

equipamentos.
Acionar empresa de manutenção, interditar o equipamento e orientar rotas
alternativas de circulação. Relatórios de manutenção e registros de ocorrências. Mensal

INF-05 Infraestrutura Física Falhas na manutenção preventiva ou corretiva das instalações e equipamentos prediais. Planejamento inadequado da manutenção, insuficiência de recursos ou descumprimento do plano de
manutenção.

Aumento da ocorrência de falhas, redução da vida útil dos sistemas prediais e comprometimento da
operação do MIS. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Manutenção Preventiva e Corretiva, cronogramas e fiscalização

contratual.
Cumprir rigorosamente o plano de manutenção, monitorar indicadores e realizar
inspeções sistemáticas.

Priorizar a manutenção corretiva dos sistemas críticos e revisar imediatamente o
planejamento de manutenção.

Plano de Manutenção, relatórios técnicos e fiscalização
contratual. Mensal

INF-06 Infraestrutura Física Indisponibilidade ou falhas nos sistemas de prevenção, detecção e combate a incêndio. Falhas de manutenção, defeitos técnicos ou indisponibilidade dos sistemas de prevenção e combate a
incêndio. Aumento da vulnerabilidade das instalações, do acervo e das pessoas em caso de incêndio. 5 10 50 MÉDIO Organização Social AVCB, sistema de detecção e combate a incêndio, brigada e inspeções

periódicas.
Manter todos os sistemas certificados, realizar testes periódicos e promover
simulados de emergência.

Acionar imediatamente o Plano de Emergência, interditar as áreas afetadas e
providenciar reparo imediato dos sistemas.

Inspeções técnicas, testes operacionais e relatórios de
manutenção. Mensal

INF-07 Infraestrutura Física Inadequação das condições de acessibilidade, mobilidade ou uso seguro das instalações. Desgaste das instalações, alterações arquitetônicas inadequadas ou ausência de adaptações. Restrição de acessibilidade, riscos aos usuários e descumprimento da legislação aplicável. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Acessibilidade, inspeções prediais e fiscalização contratual. Realizar avaliações periódicas das condições de acessibilidade e promover
adequações preventivas.

Corrigir imediatamente as inconformidades e restringir áreas que ofereçam risco
aos usuários.

Relatórios de inspeção, auditorias de acessibilidade e
fiscalização. Semestral

INF-08 Infraestrutura Física Interrupção parcial ou total da operação do museu em decorrência de falhas na infraestrutura física. Ocorrência de falhas graves na infraestrutura predial, sistemas essenciais ou instalações do museu. Paralisação parcial ou total das atividades, comprometimento da prestação dos serviços e prejuízo ao
cumprimento das metas contratuais. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social
Plano de Continuidade Operacional, Plano de Manutenção e monitoramento da
infraestrutura.

Monitorar continuamente os sistemas críticos, executar manutenção preventiva e
realizar inspeções periódicas.

Acionar o Plano de Continuidade Operacional, priorizar os serviços essenciais e
reprogramar as atividades afetadas.

Relatórios operacionais, inspeções técnicas e reuniões de
acompanhamento. Contínua

INF-09 Infraestrutura Física Degradação prematura das instalações e equipamentos em razão da ausência ou insuficiência de manutenção e
conservação predial.

Ausência de manutenção preventiva, uso intensivo das instalações ou desgaste natural dos
componentes prediais.

Redução da vida útil das edificações e equipamentos, aumento dos custos de manutenção e maior
incidência de falhas. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Manutenção Predial, inspeções periódicas e cronograma de

conservação.
Executar rigorosamente o plano de manutenção preventiva e monitorar o estado
de conservação das instalações.

Intensificar a manutenção corretiva, revisar o planejamento e priorizar
intervenções nas áreas críticas.

Relatórios de manutenção, inspeções técnicas e indicadores de
conservação. Trimestral

INF-10 Infraestrutura Física Falhas na execução de obras, reformas ou intervenções prediais durante a vigência do Contrato de Gestão. Deficiência de planejamento, falhas na execução das obras ou inadequação da fiscalização das
intervenções prediais. Atrasos, aumento de custos, impactos na operação do museu e necessidade de retrabalho. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Projetos executivos, fiscalização das obras, cronogramas e contratos. Planejar adequadamente as intervenções, fiscalizar continuamente a execução e
compatibilizar as obras com a operação do museu.

Reprogramar as atividades afetadas, reforçar a fiscalização e corrigir as não
conformidades identificadas.

Relatórios de fiscalização, cronogramas físicos e reuniões de
obra. Mensal
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TI-01 Tecnologia da Informação Indisponibilidade dos sistemas informatizados utilizados na gestão administrativa, operacional e museológica
do MIS. Falhas de infraestrutura, erros de configuração, indisponibilidade de servidores ou sistemas críticos. Interrupção das atividades administrativas, operacionais e museológicas, comprometendo a

continuidade da operação do MIS. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Continuidade de TI, monitoramento dos sistemas, redundância e suporte
técnico.

Manter infraestrutura redundante, monitoramento contínuo e manutenção
preventiva dos sistemas críticos.

Acionar o Plano de Continuidade de TI, restaurar os serviços prioritários e
comunicar os usuários afetados.

Painéis de monitoramento, relatórios de disponibilidade e
indicadores de TI. Contínua

TI-02 Tecnologia da Informação Perda, corrupção ou indisponibilidade de dados e informações armazenadas nos sistemas do MIS. Falhas de armazenamento, erros operacionais, exclusão acidental ou corrupção de bases de dados. Perda de informações institucionais, comprometimento da gestão museológica e interrupção dos
serviços. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Backups, replicação de dados, armazenamento redundante e Plano de

Recuperação de Desastres (DRP).
Executar rotinas automáticas de backup, validar periodicamente a restauração e
manter cópias redundantes.

Restaurar os dados a partir dos backups, acionar o Plano de Recuperação de
Desastres e investigar a causa do incidente. Relatórios de backup, testes de restauração e auditorias de TI. Diária

TI-03 Tecnologia da Informação Falhas na segurança da informação que resultem em acesso não autorizado, vazamento ou alteração indevida de
dados. Vulnerabilidades tecnológicas, falhas de segurança, ataques cibernéticos ou acessos indevidos. Vazamento, alteração ou comprometimento de informações sensíveis, responsabilização institucional

e danos reputacionais. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Política de Segurança da Informação, firewall, antivírus, MFA, SIEM e
monitoramento de segurança.

Atualizar continuamente os controles de segurança, realizar testes de
vulnerabilidade e capacitar os usuários.

Acionar o Plano de Resposta a Incidentes, isolar os sistemas afetados e
comunicar os órgãos competentes quando aplicável.

Relatórios de segurança, monitoramento de eventos e
auditorias. Contínua

TI-04 Tecnologia da Informação Indisponibilidade ou falhas no MIS Digital e nas plataformas digitais de atendimento ao público. Falhas nas plataformas digitais, indisponibilidade de serviços ou problemas de integração. Indisponibilidade do MIS Digital, prejuízo ao atendimento ao público e redução da experiência do
usuário. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Monitoramento das plataformas digitais, SLA e suporte técnico. Monitorar continuamente os serviços digitais e realizar testes periódicos de

disponibilidade.
Restaurar os serviços, utilizar ambientes alternativos e informar os usuários sobre
a indisponibilidade.

Painéis de monitoramento, relatórios de disponibilidade e
SLA. Contínua

TI-05 Tecnologia da Informação Ausência ou insuficiência de rotinas de backup, recuperação de desastres e continuidade dos serviços de
tecnologia da informação. Ausência ou deficiência de políticas de backup, recuperação de desastres e continuidade dos serviços. Impossibilidade de recuperação dos sistemas e prolongamento da indisponibilidade dos serviços. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Política de Backup, Plano de Recuperação de Desastres e Plano de Continuidade

de TI.
Manter políticas formais de backup, realizar testes periódicos e revisar
continuamente os planos de recuperação.

Executar imediatamente os procedimentos de recuperação previstos no DRP e
restabelecer os serviços críticos. Relatórios de backup, testes do DRP e auditorias de TI. Mensal (com backups diários)

TI-06 Tecnologia da Informação Utilização de sistemas, equipamentos ou softwares obsoletos, incompatíveis ou sem suporte técnico. Obsolescência tecnológica, ausência de atualização ou encerramento de suporte dos fabricantes. Redução da disponibilidade, aumento das vulnerabilidades e limitação da evolução tecnológica do
MIS. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Inventário de ativos, plano de atualização tecnológica e gestão de ativos de TI. Planejar a renovação tecnológica e acompanhar o ciclo de vida dos ativos. Substituir equipamentos e softwares obsoletos e atualizar os sistemas críticos. Inventário de ativos, relatórios de TI e planejamento

tecnológico. Semestral

TI-07 Tecnologia da Informação Falhas na gestão de usuários, perfis de acesso e credenciais dos sistemas informatizados. Deficiência na gestão de usuários, concessão inadequada de acessos ou ausência de revisão periódica
dos perfis.

Acesso indevido aos sistemas, comprometimento da confidencialidade e aumento da exposição a
incidentes. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Controle de acesso, autenticação multifator, perfis de usuários e auditoria de

acessos.
Revisar periodicamente os perfis, aplicar o princípio do menor privilégio e
controlar credenciais.

Revogar imediatamente acessos indevidos, revisar permissões e apurar
responsabilidades. Relatórios de acesso, auditorias e monitoramento dos usuários. Trimestral

TI-08 Tecnologia da Informação Falhas na proteção de dados e segurança da informação. Fragilidade dos controles de segurança, políticas inadequadas ou falhas de governança de TI. Comprometimento da confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações do MIS. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Política de Segurança da Informação, gestão de riscos de TI e controles de
segurança.

Revisar continuamente as políticas de segurança, implementar controles técnicos
e promover treinamentos periódicos.

Acionar imediatamente o Plano de Resposta a Incidentes, revisar os controles de
segurança e fortalecer a governança de TI.

Auditorias de segurança, indicadores de TI e relatórios de
conformidade. Contínua

TI-09 Tecnologia da Informação Ausência ou deficiência no monitoramento e na manutenção dos ativos de tecnologia da informação. Ausência de monitoramento, manutenção preventiva insuficiente ou falhas na gestão dos ativos
tecnológicos.

Aumento da indisponibilidade dos serviços, redução da confiabilidade dos sistemas e maior
incidência de falhas operacionais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Ferramentas de monitoramento, inventário de ativos, manutenção preventiva e

indicadores de desempenho.
Implantar monitoramento contínuo dos ativos de TI, executar manutenção
preventiva e revisar periodicamente os indicadores.

Priorizar a manutenção corretiva dos ativos críticos, reforçar a equipe técnica e
revisar o plano de manutenção.

Painéis de monitoramento, relatórios técnicos e indicadores de
desempenho. Mensal
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SEG-01 Segurança Patrimonial Falhas no controle de acesso às dependências do MIS. Deficiência dos procedimentos de identificação, credenciamento ou controle de circulação de
pessoas.

Acesso indevido às dependências do MIS, aumento da exposição a incidentes de segurança e
comprometimento do patrimônio. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Controle de acesso, vigilância patrimonial, CFTV e procedimentos operacionais. Padronizar os procedimentos de acesso, controlar credenciais e capacitar os

agentes de segurança.
Restringir imediatamente os acessos, revisar os procedimentos e reforçar a
vigilância.

Relatórios de segurança, registros de acesso e auditorias
operacionais. Contínua

SEG-02 Segurança Patrimonial Furto, roubo, vandalismo ou depredação das instalações, equipamentos ou bens patrimoniais do MIS. Vulnerabilidades na segurança patrimonial, falhas na vigilância ou atuação de terceiros. Perda de bens patrimoniais, danos às instalações, interrupção das atividades e prejuízo financeiro. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Vigilância patrimonial, CFTV, alarmes, controle de acesso e rondas periódicas. Reforçar a vigilância, revisar os pontos vulneráveis e realizar inspeções
preventivas.

Acionar imediatamente as autoridades competentes, preservar o local, apurar os
fatos e implementar medidas corretivas.

Relatórios de ocorrências, monitoramento eletrônico e
auditorias patrimoniais. Contínua

SEG-03 Segurança Patrimonial Falhas nos sistemas de monitoramento, vigilância patrimonial ou controle de acesso. Deficiência na manutenção, falhas técnicas ou indisponibilidade dos equipamentos de segurança
eletrônica. Redução da capacidade de monitoramento e aumento da vulnerabilidade patrimonial. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de manutenção, contratos de suporte técnico e monitoramento dos

equipamentos. Realizar manutenção preventiva e testes periódicos dos sistemas de segurança. Acionar vigilância reforçada, substituir equipamentos defeituosos e restabelecer
os sistemas prioritários.

Relatórios de manutenção, testes operacionais e
monitoramento eletrônico. Mensal

SEG-04 Segurança Patrimonial Ocorrência de incidentes que comprometam a integridade física de visitantes, colaboradores ou terceiros nas
dependências do MIS.

Falhas operacionais, acidentes, atos de violência ou deficiência das medidas preventivas de
segurança.

Lesões a visitantes, colaboradores ou terceiros, responsabilização institucional e interrupção das
atividades. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Plano de Segurança, brigada, protocolos de emergência e treinamento das

equipes.
Capacitar continuamente os colaboradores, revisar procedimentos e realizar
simulados periódicos.

Prestar atendimento imediato às vítimas, acionar os serviços de emergência,
isolar a área e instaurar procedimento de apuração. Relatórios de incidentes, inspeções de segurança e simulados. Contínua

SEG-05 Segurança Patrimonial Ausência ou deficiência nos procedimentos de prevenção e resposta a situações de emergência e evacuação. Ausência de planejamento, treinamentos insuficientes ou falhas nos procedimentos de resposta a
emergências. Resposta inadequada a situações críticas, aumento dos danos e riscos às pessoas e ao patrimônio. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Plano de Emergência, Plano de Evacuação, brigada de incêndio e simulados

periódicos.
Atualizar os planos de emergência, promover treinamentos e realizar exercícios
simulados regularmente.

Acionar imediatamente o Plano de Emergência, coordenar a evacuação e
comunicar os órgãos competentes. Simulados, relatórios de emergência e inspeções de segurança. Semestral

SEG-06 Segurança Patrimonial Falhas na proteção e guarda dos bens patrimoniais permanentes não integrantes do acervo museológico. Falhas no inventário patrimonial, armazenamento inadequado ou deficiência dos controles internos. Extravio, deterioração ou perda de bens patrimoniais permanentes não integrantes do acervo
museológico. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Inventário patrimonial, controle de bens permanentes e fiscalização patrimonial. Atualizar continuamente o inventário, controlar movimentações e realizar

conferências periódicas.
Realizar inventário extraordinário, apurar responsabilidades e recompor os
controles patrimoniais. Inventários, auditorias patrimoniais e relatórios de controle. Semestral

SEG-07 Segurança Patrimonial Acesso não autorizado a áreas restritas, técnicas ou de uso exclusivo. Fragilidade dos controles de acesso, falhas operacionais ou uso inadequado das credenciais. Comprometimento da segurança das áreas técnicas, administrativas ou restritas do MIS. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Controle eletrônico de acesso, CFTV, vigilância patrimonial e procedimentos
operacionais.

Restringir acessos, revisar perfis de usuários e monitorar continuamente as áreas
críticas.

Bloquear imediatamente os acessos indevidos, revisar os controles e reforçar a
segurança das áreas restritas.

Registros de acesso, monitoramento eletrônico e auditorias de
segurança. Contínua
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PC-01 Programação Cultural Cancelamento, adiamento ou interrupção de exposições, eventos ou atividades culturais previstas. Falhas de planejamento, indisponibilidade de recursos, cancelamento por parceiros ou fatores
externos.

Cancelamento, adiamento ou interrupção das atividades culturais, comprometendo o cumprimento
das metas e a imagem institucional do MIS. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Trabalho, cronograma anual de programação, contratos e

acompanhamento da execução.
Elaborar programação com antecedência, manter calendário atualizado e prever
alternativas para eventos críticos.

Reprogramar as atividades, substituir atrações ou exposições e comunicar
tempestivamente o público e a Administração Pública.

Cronograma de programação, relatórios gerenciais e reuniões
de acompanhamento. Mensal

PC-02 Programação Cultural Descumprimento do calendário anual de programação cultural estabelecido no Plano de Trabalho. Planejamento inadequado, atrasos operacionais ou deficiência na gestão da programação cultural. Descumprimento das metas pactuadas, comprometimento da avaliação de desempenho e necessidade
de readequação do Plano de Trabalho. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Trabalho, cronograma anual e indicadores de desempenho. Monitorar continuamente o cumprimento do calendário e revisar periodicamente

a programação. Reprogramar atividades, revisar cronogramas e priorizar ações estratégicas. Painel de indicadores, cronograma anual e fiscalização
contratual. Mensal

PC-03 Programação Cultural Baixa diversidade, qualidade ou relevância da programação cultural ofertada. Planejamento cultural inadequado, ausência de curadoria qualificada ou limitação de recursos. Redução da atratividade do MIS, queda da visitação e comprometimento da missão institucional. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano Museológico, Plano de Trabalho e curadoria técnica. Diversificar a programação, fortalecer a curadoria e acompanhar tendências
culturais. Revisar a programação, ampliar parcerias e promover novas ações culturais. Relatórios de programação, pesquisas de público e indicadores

culturais. Trimestral

PC-04 Programação Cultural Baixa participação ou adesão do público às atividades culturais e educativas. Divulgação insuficiente, programação incompatível com o perfil do público ou fatores externos que
reduzam a participação.

Baixa visitação, redução do impacto social das ações culturais e comprometimento das metas de
público. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Comunicação, indicadores de visitação e Plano Museológico. Fortalecer a divulgação, ampliar ações educativas e desenvolver estratégias de

formação de público.
Intensificar campanhas de comunicação, revisar a programação e ampliar ações
de relacionamento com a comunidade.

Indicadores de visitação, pesquisas de público e relatórios
gerenciais. Mensal

PC-05 Programação Cultural Indisponibilidade de artistas, curadores, palestrantes, expositores ou parceiros estratégicos. Cancelamentos, conflitos de agenda ou indisponibilidade de artistas, curadores ou parceiros
estratégicos.

Alteração ou cancelamento da programação cultural e necessidade de readequação das atividades
previstas. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Contratos, cartas de intenção, cronogramas e planejamento da programação. Confirmar previamente agendas, manter cadastro de profissionais e prever

substituições. Substituir os profissionais indisponíveis e reprogramar as atividades afetadas. Cronograma da programação, contratos e reuniões de
acompanhamento. Contínua

PC-06 Programação Cultural Falhas na produção, montagem, desmontagem ou logística das exposições e eventos culturais. Falhas logísticas, deficiência na produção executiva, atrasos de fornecedores ou problemas
operacionais.

Atrasos na montagem ou desmontagem das exposições, aumento de custos e comprometimento da
programação. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Produção, cronograma executivo e fiscalização operacional. Planejar detalhadamente a logística, acompanhar fornecedores e monitorar os

prazos críticos. Readequar o cronograma, reforçar equipes e priorizar as atividades essenciais. Relatórios operacionais, cronogramas e reuniões de produção. Contínua

PC-07 Programação Cultural Descontinuidade ou inadequação das ações educativas, de inclusão e de formação de público. Planejamento insuficiente das ações educativas, limitação de recursos ou baixa articulação com
instituições de ensino e comunidade.

Redução da formação de público, comprometimento da função social do museu e menor alcance das
políticas públicas culturais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano Educativo, Plano Museológico e indicadores de participação. Fortalecer programas educativos, ampliar parcerias e monitorar continuamente os

resultados das ações.
Revisar os programas educativos e ampliar ações voltadas aos públicos
prioritários.

Relatórios das ações educativas, indicadores de participação e
pesquisas de satisfação. Trimestral

PC-08 Programação Cultural Incompatibilidade da programação cultural com a missão institucional, o Plano Museológico ou as diretrizes da
política pública de cultura.

Deficiência de planejamento, ausência de alinhamento institucional ou falhas na curadoria da
programação.

Desalinhamento da programação cultural em relação à missão do MIS, ao Plano Museológico e às
diretrizes da política pública de cultura. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano Museológico, Plano de Trabalho, curadoria técnica e fiscalização

contratual.
Validar previamente a programação junto aos instrumentos de planejamento e às
diretrizes institucionais.

Revisar a programação cultural, adequar os conteúdos e submeter as alterações à
Administração Pública quando necessário.

Plano Museológico, relatórios de programação, reuniões de
curadoria e fiscalização contratual. Semestral

11
COM-01 Comunicação Institucional Divulgação insuficiente ou inadequada da programação cultural, exposições, eventos e atividades do MIS. Planejamento inadequado da comunicação, divulgação insuficiente ou utilização ineficiente dos

canais institucionais.
Redução da visitação, baixa participação nas atividades e comprometimento das metas de público do
Contrato de Gestão. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Comunicação, Plano Museológico e Plano de Trabalho. Elaborar plano anual de comunicação, diversificar os canais de divulgação e

ampliar o alcance das campanhas institucionais.
Intensificar campanhas de divulgação, revisar a estratégia de comunicação e
fortalecer as ações de relacionamento com o público.

Indicadores de comunicação, métricas digitais, relatórios de
visitação e acompanhamento das campanhas. Mensal

COM-02 Comunicação Institucional Divulgação de informações incorretas, incompletas ou desatualizadas nos canais oficiais de comunicação. Falhas nos processos de revisão, atualização ou validação das informações institucionais. Divulgação de informações equivocadas, perda de credibilidade e aumento das demandas de
atendimento ao público. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Fluxo de aprovação de conteúdo, revisão técnica e canais oficiais de

comunicação.
Padronizar procedimentos de revisão, definir responsáveis pela validação das
informações e atualizar continuamente os conteúdos.

Corrigir imediatamente as informações divulgadas, emitir comunicado oficial e
atualizar todos os canais institucionais.

Relatórios de comunicação, monitoramento dos canais oficiais
e registros de atualização. Contínua

COM-03 Comunicação Institucional Falhas na comunicação institucional em situações de crise ou incidentes relevantes. Ausência de protocolo de gestão de crises ou deficiência na comunicação institucional durante
incidentes relevantes.

Agravamento da crise, desinformação, repercussão negativa e comprometimento da imagem
institucional. 5 10 50 MÉDIO Organização Social e Administração

Pública Plano de Comunicação, Plano de Gestão de Crises e porta-voz institucional. Elaborar Plano de Comunicação de Crise, definir fluxos decisórios e capacitar os
responsáveis pela comunicação institucional.

Acionar imediatamente o Comitê de Crise, divulgar informações oficiais e
monitorar continuamente a repercussão do evento.

Plano de Comunicação de Crise, monitoramento da mídia e
relatórios institucionais. Sob demanda



COM-04 Comunicação Institucional Baixa efetividade das estratégias de comunicação e relacionamento com o público. Estratégias de comunicação incompatíveis com o perfil do público-alvo ou utilização inadequada dos
canais de relacionamento.

Baixo engajamento do público, redução do alcance institucional e comprometimento dos resultados
da comunicação. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Comunicação, pesquisas de público e indicadores de desempenho. Revisar periodicamente a estratégia de comunicação, acompanhar tendências e

segmentar adequadamente os públicos.
Reestruturar a estratégia de comunicação e ampliar as ações de relacionamento
institucional.

Pesquisas de público, métricas digitais e indicadores de
comunicação. Trimestral

COM-05 Comunicação Institucional Danos à imagem institucional do MIS ou da Administração Pública decorrentes de falhas de comunicação. Falhas de comunicação, divulgação inadequada, crises institucionais ou repercussão negativa na
mídia e nas redes sociais.

Comprometimento da imagem institucional do MIS, da Organização Social e da Administração
Pública, redução da confiança da sociedade e da visitação. 5 10 50 MÉDIO Organização Social e Administração

Pública
Plano de Comunicação, Plano de Gestão de Crises, monitoramento da mídia e
Ouvidoria.

Fortalecer a governança da comunicação institucional, monitorar continuamente
os canais de mídia e responder tempestivamente às demandas da sociedade.

Implementar imediatamente o Plano de Comunicação de Crise, emitir
posicionamento oficial e adotar medidas corretivas para mitigação dos impactos
reputacionais.

Monitoramento de mídia, relatórios de Ouvidoria, indicadores
de reputação e redes sociais. Contínua

COM-06 Comunicação Institucional Inadequação da comunicação institucional quanto aos princípios de acessibilidade, inclusão e linguagem cidadã. Desconhecimento das normas de acessibilidade, ausência de revisão dos conteúdos ou inadequação
da linguagem utilizada.

Restrição do acesso à informação, exclusão de públicos específicos e descumprimento dos princípios
da acessibilidade e inclusão. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Comunicação, Política de Acessibilidade e revisão editorial. Adotar linguagem cidadã, acessível e inclusiva, garantindo conformidade com as

normas de acessibilidade.
Revisar imediatamente os materiais de comunicação e adequar os conteúdos aos
padrões de acessibilidade.

Auditorias de comunicação, avaliações de acessibilidade e
pesquisas com usuários. Semestral

COM-07 Comunicação Institucional Falhas na comunicação com patrocinadores, parceiros institucionais e demais partes interessadas. Comunicação inadequada, ausência de acompanhamento institucional ou falhas no relacionamento
com patrocinadores e parceiros.

Enfraquecimento das relações institucionais, perda de oportunidades de cooperação e
comprometimento de projetos estratégicos. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Relacionamento Institucional, reuniões periódicas e instrumentos de

cooperação.
Estruturar fluxo permanente de comunicação institucional com patrocinadores,
parceiros e demais partes interessadas.

Realizar reuniões de alinhamento, renegociar compromissos e restabelecer os
canais de comunicação institucional.

Relatórios de relacionamento institucional, atas de reuniões e
pesquisas de satisfação dos parceiros. Trimestral
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FISC-01 Fiscalização e Controle Fiscalização insuficiente ou inadequada da execução do Contrato de Gestão. Insuficiência de recursos humanos, deficiência técnica da equipe ou falhas nos procedimentos de
fiscalização.

Não identificação tempestiva de irregularidades, comprometimento da execução contratual e
responsabilização da Administração Pública. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Comissão de Fiscalização, Gestor do Contrato, Plano de Fiscalização e

normativos internos.
Capacitar continuamente a equipe de fiscalização, estabelecer plano de
fiscalização e realizar acompanhamento sistemático da execução contratual.

Reforçar a equipe de fiscalização, revisar os procedimentos e intensificar o
acompanhamento da execução contratual.

Relatórios de fiscalização, atas de reuniões, checklists e visitas
técnicas. Mensal

FISC-02 Fiscalização e Controle Ausência ou deficiência no monitoramento dos indicadores de desempenho, metas e resultados pactuados. Ausência de indicadores, deficiência dos mecanismos de monitoramento ou acompanhamento
inadequado das metas.

Dificuldade de avaliar o desempenho da Organização Social e comprometimento da gestão por
resultados. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Painel de indicadores, Plano de Trabalho e Comissão de Fiscalização. Monitorar continuamente indicadores, metas e resultados, promovendo reuniões

periódicas de avaliação.
Revisar os indicadores, estabelecer plano corretivo e intensificar o
monitoramento da execução.

Painel de indicadores, relatórios gerenciais e reuniões de
monitoramento. Mensal

FISC-03 Fiscalização e Controle Falhas na análise da prestação de contas técnica, financeira e dos relatórios de gestão apresentados pela
Organização Social. Deficiência técnica na análise da documentação ou excesso de demanda da equipe responsável. Aprovação inadequada das prestações de contas, atraso na identificação de inconsistências e riscos de

responsabilização. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Procedimentos de análise, pareceres técnicos e controles internos. Padronizar procedimentos, capacitar os analistas e utilizar listas de verificação. Solicitar complementação documental, revisar a análise e realizar auditoria
específica quando necessário. Relatórios técnicos, pareceres e auditorias. Trimestral

FISC-04 Fiscalização e Controle Inexistência ou insuficiência de registros, evidências ou documentos que comprovem a execução das atividades
contratadas.

Deficiência na produção, organização ou guarda da documentação comprobatória da execução
contratual.

Fragilidade da fiscalização, dificuldades de auditoria e impossibilidade de comprovação da execução
dos serviços. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Sistema de gestão documental, SEI, Plano de Trabalho e relatórios de execução. Padronizar registros, manter documentação organizada e exigir evidências da

execução das atividades.
Solicitar documentação complementar, realizar diligências e registrar
formalmente as inconsistências. Relatórios de execução, processos administrativos e auditorias. Contínua

FISC-05 Fiscalização e Controle Atraso na identificação e adoção de medidas corretivas diante de irregularidades verificadas durante a execução
contratual. Morosidade na atuação da fiscalização ou ausência de mecanismos de resposta tempestiva. Agravamento das irregularidades, aumento dos prejuízos e comprometimento da execução do

Contrato de Gestão. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Plano de Fiscalização, Comissão de Fiscalização e fluxos de comunicação
institucional.

Estabelecer prazos para tratamento das ocorrências e acompanhar continuamente
os planos de ação.

Determinar imediatamente medidas corretivas, instaurar procedimentos
administrativos e intensificar o acompanhamento da parceria.

Relatórios de fiscalização, planos de ação e reuniões de
acompanhamento. Contínua

FISC-06 Fiscalização e Controle Deficiência na atuação integrada entre a Comissão de Fiscalização, Gestor do Contrato e demais unidades
responsáveis pelo acompanhamento da parceria.

Comunicação insuficiente entre os agentes responsáveis pela fiscalização ou ausência de definição
clara das competências. Sobreposição ou omissão de atividades, decisões conflitantes e perda de eficiência na fiscalização. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Plano de Fiscalização, matriz de responsabilidades e reuniões periódicas. Definir claramente as atribuições, promover integração entre as equipes e

formalizar os fluxos de comunicação.
Reorganizar as responsabilidades, realizar reuniões extraordinárias e revisar os
procedimentos internos.

Atas de reuniões, matriz de responsabilidades e relatórios de
fiscalização. Mensal

FISC-07 Fiscalização e Controle Inobservância das recomendações, determinações ou diligências emitidas pelos órgãos de controle interno e
externo.

Ausência de acompanhamento das recomendações dos órgãos de controle ou deficiência na
implementação dos planos de ação.

Reincidência de irregularidades, responsabilização institucional e agravamento dos apontamentos dos
órgãos de controle. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Plano de Ação, auditorias e acompanhamento das recomendações. Monitorar continuamente o atendimento às recomendações e manter plano de
ação atualizado.

Instituir força-tarefa para atendimento das recomendações pendentes e comunicar
os resultados aos órgãos competentes.

Relatórios de auditoria, plano de ação e reuniões de
monitoramento. Trimestral

FISC-08 Fiscalização e Controle Ausência ou deficiência na revisão periódica da matriz de riscos e dos mecanismos de controle da execução
contratual.

Ausência de revisão da matriz de riscos ou deficiência dos mecanismos de controle adotados durante
a execução contratual.

Controles desatualizados, aumento da exposição aos riscos e redução da efetividade da gestão
contratual. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Matriz de Riscos, Plano de Fiscalização e Plano de Gestão de Riscos. Revisar periodicamente a matriz de riscos, atualizar os controles e monitorar a

efetividade das medidas adotadas.
Realizar revisão extraordinária da matriz de riscos, redefinir controles e
implementar novos planos de tratamento.

Matriz de Riscos, relatórios de monitoramento e reuniões de
gestão de riscos. Semestral
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COMP-01 Compliance e Integridade Descumprimento da legislação, das normas e das cláusulas do Contrato de Gestão aplicáveis à execução da
parceria. Desconhecimento da legislação, deficiência dos controles internos ou falhas na gestão contratual. Sanções administrativas, glosas, responsabilização da Organização Social e comprometimento da

execução do Contrato de Gestão. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Contrato de Gestão, assessoria jurídica, controles internos e fiscalização
contratual.

Atualizar continuamente os normativos internos, capacitar os colaboradores e
realizar auditorias preventivas.

Regularizar imediatamente as não conformidades, implementar plano de ação
corretivo e comunicar a Administração Pública quando necessário.

Auditorias internas, relatórios de conformidade e fiscalização
contratual. Trimestral

COMP-02 Compliance e Integridade Inexistência ou deficiência do Programa de Integridade da Organização Social. Ausência de estrutura de integridade, recursos insuficientes ou deficiência na implementação do
Programa de Integridade.

Aumento da exposição a fraudes, irregularidades, responsabilização institucional e danos
reputacionais. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Programa de Integridade, Código de Ética, Canal de Denúncias e controles

internos.
Implementar e manter Programa de Integridade compatível com a legislação e
promover capacitações periódicas.

Revisar imediatamente o Programa de Integridade, fortalecer os controles
internos e executar plano de adequação.

Relatórios de compliance, auditorias e monitoramento do
Programa de Integridade. Anual

COMP-03 Compliance e Integridade Ocorrência de fraude, corrupção, desvio de recursos ou outras irregularidades na execução do Contrato de
Gestão.

Fragilidade dos controles internos, ausência de segregação de funções, conflitos de interesse ou atos
dolosos.

Prejuízo ao erário, responsabilização administrativa, civil e penal, rescisão contratual e perda de
credibilidade institucional. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social e Administração

Pública
Programa de Integridade, auditorias, segregação de funções, controles internos e
fiscalização contratual.

Fortalecer os controles internos, realizar auditorias periódicas, promover
treinamentos em integridade e monitorar continuamente os processos críticos.

Instaurar imediatamente procedimento de apuração, comunicar aos órgãos
competentes, aplicar as sanções cabíveis e adotar medidas de ressarcimento ao
erário.

Auditorias, canal de denúncias, relatórios de compliance e
fiscalização contratual. Contínua

COMP-04 Compliance e Integridade Conflitos de interesse envolvendo dirigentes, empregados, colaboradores, fornecedores ou parceiros da
Organização Social. Ausência de políticas de prevenção de conflitos de interesse ou falhas na segregação de funções. Comprometimento da imparcialidade das decisões, favorecimento indevido e perda de credibilidade

institucional. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Código de Ética, Programa de Integridade, declarações de conflito de interesses e
controles internos.

Exigir declarações periódicas, reforçar a segregação de funções e capacitar os
colaboradores.

Afastar preventivamente os envolvidos, revisar as decisões afetadas e instaurar
procedimento de apuração.

Declarações de conflito de interesses, auditorias e canal de
denúncias. Anual

COMP-05 Compliance e Integridade Descumprimento das normas relativas à proteção de dados pessoais, à confidencialidade das informações e à
segurança da informação. Falhas na proteção de dados, deficiência dos controles de acesso ou descumprimento da LGPD. Vazamento de dados, responsabilização administrativa, danos reputacionais e comprometimento da

segurança da informação. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Política de Segurança da Informação, LGPD, controle de acessos e backups. Implementar controles de segurança, realizar treinamentos e monitorar
continuamente os sistemas de informação.

Acionar o Plano de Resposta a Incidentes, comunicar a ANPD quando aplicável e
restaurar os serviços afetados.

Relatórios de segurança da informação, auditorias e
monitoramento de incidentes. Contínua

COMP-06 Compliance e Integridade Inobservância dos princípios da ética, transparência, impessoalidade e integridade na gestão da parceria. Fragilidade da cultura organizacional, deficiência dos controles éticos ou ausência de liderança
comprometida com a integridade.

Perda de credibilidade institucional, enfraquecimento da governança e aumento da exposição a
irregularidades. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Código de Ética, Programa de Integridade, treinamentos e fiscalização contratual. Promover cultura de integridade, ética e transparência em todos os níveis da

organização.
Implementar ações corretivas, revisar procedimentos internos e fortalecer a
governança institucional.

Pesquisas de clima organizacional, auditorias e relatórios de
compliance. Anual

COMP-07 Compliance e Integridade Ausência ou deficiência dos mecanismos de denúncia, apuração e tratamento de irregularidades. Inexistência ou deficiência do canal de denúncias, falhas na apuração ou ausência de mecanismos de
proteção ao denunciante.

Subnotificação de irregularidades, manutenção de condutas inadequadas e enfraquecimento do
Programa de Integridade. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Canal de Denúncias, procedimentos de apuração e Programa de Integridade. Implantar canal de denúncias independente, assegurar confidencialidade e

estabelecer procedimentos formais de investigação.
Instituir comissão de apuração, tratar imediatamente as denúncias e implementar
ações corretivas.

Relatórios do canal de denúncias, auditorias e monitoramento
dos processos de apuração. Trimestral

COMP-08 Compliance e Integridade Descumprimento das recomendações ou determinações decorrentes de auditorias, apurações ou procedimentos
de controle.

Falhas no acompanhamento das recomendações, ausência de plano de ação ou deficiência na gestão
das auditorias.

Reincidência de irregularidades, responsabilização da Organização Social e agravamento dos
apontamentos dos órgãos de controle. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Relatórios de auditoria, Plano de Ação, fiscalização contratual e monitoramento

das recomendações.
Acompanhar sistematicamente o cumprimento das recomendações e manter
plano de ação atualizado.

Implementar força-tarefa para atendimento das determinações pendentes e
comunicar os resultados à Administração Pública.

Relatórios de auditoria, plano de ação e reuniões de
monitoramento. Trimestral
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PAR-01 Parcerias Institucionais Descontinuidade, rescisão ou não formalização de parcerias institucionais estratégicas. Mudança de prioridades institucionais, descumprimento de requisitos, ausência de interesse das
partes ou encerramento antecipado das parcerias. Redução da capacidade de execução de projetos, exposições e ações estratégicas do MIS. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Instrumentos de cooperação, Contrato de Gestão, Plano de Trabalho e

acompanhamento institucional.
Diversificar parceiros estratégicos, formalizar instrumentos de cooperação e
manter relacionamento institucional contínuo.

Buscar novos parceiros, revisar o planejamento das atividades e readequar o
cronograma de execução.

Relatórios de parcerias, termos de cooperação e reuniões
institucionais. Trimestral

PAR-02 Parcerias Institucionais Descumprimento das obrigações assumidas por instituições parceiras ou cooperantes. Inexecução das obrigações pactuadas, falhas de comunicação ou insuficiência de recursos dos
parceiros. Atrasos, cancelamento de atividades e prejuízo ao cumprimento das metas do Contrato de Gestão. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Instrumentos jurídicos, plano de acompanhamento e fiscalização das parcerias. Acompanhar periodicamente o cumprimento das obrigações e estabelecer

indicadores de desempenho dos parceiros. Notificar o parceiro, renegociar as obrigações ou substituir a instituição parceira. Relatórios de acompanhamento das parcerias e atas de
reuniões. Trimestral

PAR-03 Parcerias Institucionais Baixa capacidade de articulação institucional para celebração e manutenção de parcerias estratégicas. Deficiência na articulação institucional, ausência de estratégia de relacionamento ou baixa capacidade
de negociação.

Redução das oportunidades de cooperação, captação de recursos e desenvolvimento de projetos
estratégicos. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano de Relacionamento Institucional e Plano de Trabalho. Estruturar política de relacionamento institucional e ampliar a rede de parceiros

estratégicos. Intensificar ações de prospecção e formalização de novas parcerias institucionais. Indicadores de parcerias, relatórios gerenciais e reuniões
institucionais. Semestral

PAR-04 Parcerias Institucionais Conflitos de interesse, divergências institucionais ou desalinhamento de objetivos entre os parceiros. Divergência de interesses, falhas de governança ou ausência de alinhamento entre os parceiros. Comprometimento da execução conjunta das atividades e desgaste institucional. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Instrumentos de cooperação, governança das parcerias e reuniões periódicas. Definir claramente objetivos, responsabilidades e mecanismos de resolução de
conflitos.

Mediação institucional, revisão dos instrumentos de parceria e eventual
substituição do parceiro.

Atas de reuniões, relatórios de governança e instrumentos de
cooperação. Trimestral

PAR-05 Parcerias Institucionais Dependência excessiva de parceiros específicos para execução de atividades essenciais do MIS. Concentração de atividades essenciais em um único parceiro ou grupo restrito de parceiros. Descontinuidade de projetos estratégicos em caso de encerramento ou descumprimento da parceria. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Planejamento estratégico, mapeamento de parceiros e Plano de Trabalho. Diversificar parceiros e evitar dependência institucional excessiva. Buscar novos parceiros e readequar a execução das atividades previstas. Relatórios estratégicos, indicadores de parcerias e Plano de
Trabalho. Semestral

PAR-06 Parcerias Institucionais Falhas na gestão, acompanhamento ou avaliação dos instrumentos de cooperação e parcerias institucionais. Ausência de monitoramento, indicadores ou avaliação sistemática das parcerias celebradas. Redução da efetividade das cooperações, perda de oportunidades e dificuldades na tomada de
decisão. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Relatórios gerenciais, instrumentos de cooperação e fiscalização contratual. Implantar sistema de monitoramento, indicadores de desempenho e avaliação

periódica das parcerias.
Revisar os instrumentos de cooperação e implementar plano de melhoria da
gestão das parcerias.

Relatórios de desempenho, reuniões de avaliação e indicadores
institucionais. Semestral
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AMB-01 Ambientais Ocorrência de incêndios de origem ambiental ou acidental que afetem as instalações do MIS. Curto-circuitos, descargas atmosféricas, combustão acidental, falhas humanas ou fatores ambientais. Danos às instalações, interrupção das atividades, riscos às pessoas e ao patrimônio cultural. 2 10 20 BAIXO Administração Pública e Organização
Socia

AVCB, brigada de incêndio, sistema de combate a incêndio, plano de emergência
e inspeções periódicas.

Manutenção preventiva dos sistemas de proteção, treinamentos e simulados de
evacuação.

Acionamento do Plano de Emergência, Corpo de Bombeiros, isolamento da área
e recuperação das atividades. Inspeções técnicas, simulados e relatórios de manutenção. Semestral

AMB-02 Ambientais Ocorrência de enchentes, alagamentos, infiltrações ou outros eventos hidrológicos que afetem o funcionamento
do museu. Chuvas intensas, falhas na drenagem urbana, transbordamentos ou infiltrações. Interrupção das atividades, danos às instalações e comprometimento das condições operacionais. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Plano de Emergência, manutenção predial e monitoramento meteorológico. Inspeções preventivas, manutenção da drenagem e monitoramento das previsões

climáticas.
Isolamento das áreas afetadas, suspensão temporária das atividades e
acionamento das equipes de manutenção.

Relatórios de manutenção, boletins meteorológicos e registros
de ocorrências. Contínua

AMB-03 Ambientais Ocorrência de eventos climáticos extremos (tempestades, ventos fortes, ressacas ou descargas atmosféricas) que
comprometam a operação do MIS. Tempestades, ventos fortes, ressacas, descargas atmosféricas ou outros eventos climáticos extremos. Danos à infraestrutura, interrupção dos serviços e riscos à operação do museu. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Plano de Continuidade Operacional, monitoramento meteorológico e manutenção

predial.
Monitorar alertas climáticos, revisar estruturas externas e manter plano de
resposta atualizado.

Suspender atividades externas, proteger áreas vulneráveis e restabelecer os
serviços essenciais.

Alertas meteorológicos, relatórios operacionais e inspeções
prediais. Contínua

AMB-04 Ambientais Alterações das condições ambientais que comprometam a conservação preventiva dos bens culturais. Oscilações de temperatura, umidade, iluminação ou falhas nos sistemas de climatização e
monitoramento ambiental.

Comprometimento da conservação preventiva dos bens culturais e aceleração da deterioração do
acervo. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Conservação Preventiva, sensores ambientais e monitoramento

contínuo.
Monitorar continuamente as condições ambientais, realizar manutenção
preventiva dos sistemas e executar rotinas de conservação.

Transferir temporariamente os bens para ambiente seguro, corrigir as condições
ambientais e reforçar o monitoramento técnico.

Sistema de monitoramento ambiental, relatórios de
conservação e inspeções técnicas. Contínua

AMB-05 Ambientais Interrupção das atividades do museu em decorrência de emergências ambientais ou sanitárias. Ocorrência de acidentes ambientais, contaminações, determinações das autoridades competentes ou
eventos sanitários excepcionais. Suspensão parcial ou total das atividades do museu e prejuízo ao atendimento ao público. 2 10 20 BAIXO Administração Pública e Organização

Social
Plano de Continuidade Operacional, Plano de Emergência e protocolos
sanitários.

Atualizar os planos de resposta, realizar treinamentos e manter protocolos
operacionais.

Implementar funcionamento alternativo, restringir acesso ao público e
reprogramar as atividades presenciais.

Atos das autoridades competentes, relatórios operacionais e
monitoramento institucional. Sob demanda

AMB-06 Ambientais Ocorrência de pragas, infestação biológica ou agentes contaminantes que afetem as instalações ou o acervo. Ausência de controle integrado de pragas, falhas de higienização ou condições ambientais favoráveis
à proliferação de agentes biológicos. Danos ao acervo, comprometimento das instalações e aumento dos custos de conservação. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Programa de Controle Integrado de Pragas, inspeções técnicas e monitoramento

ambiental.
Executar controle integrado de pragas, inspeções periódicas e higienização
preventiva.

Isolar as áreas afetadas, realizar tratamento especializado e intensificar o
monitoramento.

Relatórios técnicos, registros de inspeção e laudos
especializados. Mensal

AMB-07 Ambientais Impactos decorrentes de mudanças climáticas que afetem a operação, a conservação do patrimônio ou a
infraestrutura do MIS.

Mudanças climáticas, aumento da frequência de eventos extremos e alterações ambientais de longo
prazo.

Comprometimento da operação, da infraestrutura e da preservação do patrimônio cultural ao longo da
vigência do Contrato de Gestão. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social
Plano de Gestão de Riscos, Plano de Continuidade Operacional e monitoramento
ambiental.

Incorporar medidas de adaptação climática, revisar periodicamente os planos de
gestão e fortalecer a resiliência da infraestrutura.

Revisar o planejamento operacional, implementar medidas emergenciais e
atualizar os planos de adaptação e resposta.

Indicadores ambientais, relatórios técnicos, planos de gestão e
monitoramento climático.

Anual (com monitoramento contínuo
dos indicadores ambientais)
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ECO-01 Econômicos Elevação significativa da inflação durante a execução do Contrato de Gestão. Pressões inflacionárias, alterações da política econômica ou aumento generalizado dos preços. Redução do poder de compra dos recursos previstos no Contrato de Gestão, aumento dos custos
operacionais e comprometimento da execução das atividades. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social
Planejamento orçamentário, acompanhamento de índices oficiais e mecanismos
contratuais de revisão.

Monitorar continuamente os índices econômicos e revisar periodicamente as
estimativas de custos.

Readequar o planejamento financeiro, priorizar despesas essenciais e avaliar a
necessidade de revisão do Contrato de Gestão.

IPCA, INPC, relatórios econômicos e acompanhamento da
execução financeira. Mensal

ECO-02 Econômicos Aumento expressivo dos custos de bens, materiais, serviços e insumos necessários à operação do MIS. Aumento dos preços de bens, serviços, materiais e insumos utilizados na operação do MIS. Elevação dos custos operacionais, redução da capacidade de execução das atividades e necessidade
de revisão do planejamento financeiro. 8 8 64 ALTO Organização Social Pesquisa de preços, planejamento financeiro e acompanhamento dos contratos. Atualizar periodicamente os custos estimados e diversificar fornecedores

estratégicos.
Revisar contratos, reprogramar despesas e buscar alternativas economicamente
mais vantajosas.

Pesquisas de mercado, relatórios financeiros e indicadores de
custos. Trimestral

ECO-03 Econômicos Oscilações econômicas que reduzam a capacidade de captação de recursos, patrocínios ou receitas acessórias. Redução dos investimentos privados, retração econômica ou diminuição do interesse de
patrocinadores.

Queda na captação de recursos, patrocínios e receitas acessórias, comprometendo projetos
estratégicos. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Plano de Captação de Recursos, Plano de Trabalho e monitoramento das receitas. Diversificar fontes de financiamento e ampliar a prospecção de patrocinadores e

parceiros.
Readequar o planejamento financeiro e intensificar ações de captação de
recursos.

Relatórios de captação, indicadores financeiros e reuniões
gerenciais. Trimestral

ECO-04 Econômicos Variação cambial que impacte a contratação de serviços especializados, aquisição de equipamentos ou
realização de exposições com participação internacional.

Oscilações cambiais que afetem contratos internacionais, importações ou exposições com
participação estrangeira.

Aumento dos custos de aquisição de bens, contratação de serviços especializados e realização de
exposições internacionais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Planejamento financeiro, pesquisa de mercado e acompanhamento do câmbio. Planejar previamente as contratações internacionais e acompanhar continuamente

a variação cambial.
Reprogramar aquisições, renegociar contratos e revisar o planejamento
financeiro.

Indicadores econômicos, taxas de câmbio e relatórios
financeiros. Mensal

ECO-05 Econômicos Recessão econômica ou redução da atividade econômica com reflexos na visitação, no consumo cultural e na
arrecadação de receitas próprias. Recessão econômica, redução da renda da população ou retração do consumo cultural. Redução da visitação, queda da arrecadação própria e diminuição do impacto das ações culturais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Indicadores de visitação, Plano de Comunicação e monitoramento das receitas

próprias.
Desenvolver estratégias de atração de público, ampliar ações educativas e
diversificar fontes de receita.

Revisar a programação cultural, fortalecer campanhas de divulgação e ampliar
ações de fidelização do público.

Indicadores de visitação, pesquisas de público e relatórios
financeiros. Trimestral

ECO-06 Econômicos Alterações relevantes nos custos de utilidades públicas (energia elétrica, água, combustíveis, telecomunicações
e outros insumos essenciais).

Reajustes tarifários, mudanças regulatórias ou aumento dos custos das concessionárias de serviços
públicos.

Elevação das despesas operacionais e redução da disponibilidade de recursos para outras atividades
do Contrato de Gestão. 8 8 64 ALTO Organização Social Monitoramento dos contratos de utilidades, planejamento financeiro e consumo

monitorado.
Implementar medidas de eficiência energética, racionalizar o consumo e
acompanhar os reajustes tarifários. Readequar o orçamento operacional e intensificar ações de redução do consumo. Relatórios de consumo, faturas das concessionárias e

indicadores operacionais. Mensal

ECO-07 Econômicos Instabilidade econômica que comprometa a sustentabilidade financeira da Organização Social durante a
execução do Contrato de Gestão.

Cenário de instabilidade econômica prolongada, aumento dos custos operacionais ou redução da
capacidade financeira da Organização Social.

Comprometimento da sustentabilidade financeira da Organização Social e risco de descontinuidade
da execução contratual. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Planejamento financeiro, Fundo de Reserva, demonstrações contábeis e

monitoramento econômico-financeiro.
Manter reservas financeiras, revisar periodicamente o planejamento econômico e
acompanhar indicadores de solvência.

Implementar plano de recuperação financeira, readequar despesas e comunicar
tempestivamente a Administração Pública sobre riscos à continuidade da
execução.

Demonstrações contábeis, indicadores financeiros, auditorias e
reuniões de acompanhamento. Trimestral
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POL-01 Político-Institucionais Alteração das diretrizes, prioridades ou políticas públicas que impactem a execução do Contrato de Gestão. Mudanças de governo, redefinição de políticas públicas ou alteração das prioridades institucionais. Necessidade de revisão das diretrizes do Contrato de Gestão, reprogramação das atividades e possível
comprometimento dos resultados pactuados. 8 8 64 ALTO Administração Pública Contrato de Gestão, Plano Museológico, Plano de Trabalho e instrumentos de

governança.
Promover alinhamento permanente com as diretrizes governamentais e monitorar
alterações institucionais relevantes.

Revisar o Plano de Trabalho, adequar o Contrato de Gestão e reprogramar as
ações estratégicas.

Atos normativos, reuniões de governança e relatórios
institucionais. Trimestral

POL-02 Político-Institucionais Mudanças na estrutura organizacional da Administração Pública ou da Organização Social que afetem a gestão
da parceria.

Reestruturação administrativa, reorganização institucional ou alteração da estrutura dos órgãos
envolvidos.

Redefinição de competências, atrasos decisórios e necessidade de adaptação dos fluxos
administrativos. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Atos normativos, matriz de competências e fluxos administrativos. Atualizar procedimentos internos e definir claramente as responsabilidades das

novas estruturas. Revisar fluxos de trabalho e formalizar novas competências institucionais. Atos administrativos, organogramas e reuniões institucionais. Sempre que houver alteração

POL-03 Político-Institucionais Substituição de gestores, dirigentes ou membros das instâncias de governança durante a execução do Contrato
de Gestão. Mudança de dirigentes, gestores ou membros das instâncias de governança. Perda de continuidade administrativa, atraso nas decisões e comprometimento do acompanhamento

da parceria. 8 8 64 ALTO Administração Pública e Organização
Social Procedimentos de transição, registros institucionais e atas de reuniões. Formalizar processos de transição, registrar decisões estratégicas e manter

documentação atualizada.
Instituir equipe de transição, promover reuniões de alinhamento e atualizar os
instrumentos de gestão. Relatórios de transição, atas e processos administrativos. Sempre que houver substituição

POL-04 Político-Institucionais Desalinhamento institucional entre os órgãos e entidades envolvidos na implantação, gestão e fiscalização do
MIS.

Divergência de posicionamentos, falhas de articulação institucional ou conflitos de competência entre
os órgãos envolvidos. Morosidade decisória, retrabalho e comprometimento da governança da parceria. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Comitês de governança, reuniões institucionais e fluxos decisórios. Fortalecer a articulação entre os órgãos envolvidos e formalizar os fluxos de

decisão.
Convocar reuniões extraordinárias e estabelecer plano de alinhamento
institucional.

Atas de reuniões, relatórios de governança e processos
administrativos. Mensal

POL-05 Político-Institucionais Mudanças nas prioridades governamentais que reduzam o apoio institucional às ações do MIS. Redefinição das prioridades governamentais ou redução do apoio institucional ao projeto. Redução do suporte político-administrativo, impacto na execução das ações estratégicas e
necessidade de readequação do planejamento. 8 8 64 ALTO Administração Pública Planejamento estratégico, Contrato de Gestão e instrumentos de governança. Demonstrar continuamente os resultados alcançados e manter interlocução

permanente com a alta administração.
Revisar prioridades, readequar o Plano de Trabalho e fortalecer a articulação
institucional.

Relatórios estratégicos, reuniões de governança e indicadores
de desempenho. Trimestral

POL-06 Político-Institucionais Interferências externas ou pressões institucionais que comprometam a autonomia técnica da gestão do Contrato
de Gestão. Pressões externas, interferências institucionais ou tentativas de influência sobre decisões técnicas. Comprometimento da autonomia técnica, riscos à governança e enfraquecimento da credibilidade

institucional. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização
Social

Contrato de Gestão, Programa de Integridade, Código de Ética e instâncias de
governança.

Garantir decisões fundamentadas tecnicamente, fortalecer a governança e
preservar a segregação de funções.

Registrar formalmente as ocorrências, comunicar às instâncias competentes e
adotar medidas para preservar a autonomia técnica. Relatórios de governança, auditorias e registros institucionais. Contínua

POL-07 Político-Institucionais Descontinuidade de programas, projetos ou iniciativas estratégicas vinculadas ao MIS em decorrência de
mudanças institucionais.

Alterações institucionais, encerramento de programas governamentais ou mudanças estratégicas da
Administração Pública.

Descontinuidade de projetos estruturantes do MIS, redução dos resultados institucionais e
necessidade de revisão do planejamento estratégico. 8 8 64 ALTO Administração Pública Planejamento estratégico, Plano Museológico, Contrato de Gestão e instrumentos

de governança.
Integrar os projetos do MIS às políticas públicas permanentes e institucionalizar
suas ações estratégicas.

Revisar o planejamento estratégico, redefinir prioridades e buscar novas formas
de continuidade das ações.

Plano Estratégico, Plano Museológico, relatórios de gestão e
reuniões de governança. Semestral
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LEG-01 Legais e Regulatórios Alteração da legislação aplicável ao Contrato de Gestão, às Organizações Sociais ou à política pública de
cultura. Alterações legislativas relacionadas às Organizações Sociais, à cultura ou à administração pública. Necessidade de revisão dos instrumentos de gestão, adequação dos procedimentos e possível impacto

na execução do Contrato de Gestão. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização
Social Assessoria jurídica, monitoramento legislativo e governança institucional. Acompanhar continuamente alterações legislativas e promover atualização dos

instrumentos de gestão. Revisar o Contrato de Gestão, o Plano de Trabalho e os procedimentos internos. Diário Oficial, pareceres jurídicos e boletins legislativos. Contínua

LEG-02 Legais e Regulatórios Publicação de normas, regulamentos ou atos administrativos que impactem a execução das atividades do MIS. Publicação de normas, regulamentos ou atos administrativos que alterem requisitos operacionais do
MIS. Necessidade de adequação dos procedimentos administrativos e operacionais. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Assessoria jurídica, monitoramento normativo e fiscalização contratual. Monitorar atos normativos e revisar periodicamente os procedimentos internos. Implementar plano de adequação normativa e revisar os documentos afetados. Diário Oficial, pareceres jurídicos e reuniões técnicas. Contínua

LEG-03 Legais e Regulatórios Decisões judiciais que interfiram na execução do Contrato de Gestão ou nas atividades do MIS. Decisões judiciais, liminares ou determinações do Poder Judiciário relacionadas ao Contrato de
Gestão ou às atividades do MIS.

Suspensão, alteração ou restrição da execução contratual, com impacto na continuidade das
atividades. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Assessoria jurídica, acompanhamento processual e gestão contratual. Monitorar processos judiciais e atuar preventivamente na mitigação dos riscos

jurídicos.
Cumprir imediatamente a decisão judicial, revisar o planejamento e adotar
medidas para garantir a continuidade dos serviços.

Relatórios jurídicos, acompanhamento processual e reuniões
de governança. Sob demanda

LEG-04 Legais e Regulatórios Determinações, recomendações ou decisões dos órgãos de controle interno e externo que exijam adequações na
execução da parceria.

Recomendações ou determinações dos órgãos de controle interno e externo decorrentes de auditorias
ou inspeções.

Necessidade de adequações na execução da parceria, revisão de procedimentos e implementação de
planos de ação. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social Auditorias, planos de ação, fiscalização contratual e controle interno. Acompanhar continuamente as recomendações e implementar ações corretivas
tempestivamente. Instituir plano de ação específico e monitorar o cumprimento das determinações. Relatórios de auditoria, planos de ação e reuniões de

acompanhamento. Trimestral

LEG-05 Legais e Regulatórios Descumprimento de requisitos legais, normativos ou regulatórios aplicáveis à gestão do patrimônio cultural, ao
funcionamento do museu ou à execução do Contrato de Gestão.

Descumprimento da legislação aplicável à gestão do patrimônio cultural, ao funcionamento do museu
ou ao Contrato de Gestão.

Aplicação de sanções, restrições operacionais, responsabilização institucional e comprometimento da
execução contratual. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Assessoria jurídica, fiscalização contratual, controles internos e auditorias. Realizar capacitações, revisar continuamente os procedimentos e acompanhar

alterações normativas.
Corrigir imediatamente as não conformidades, implementar plano de adequação e
comunicar a Administração Pública quando necessário.

Auditorias, pareceres jurídicos, fiscalização contratual e
relatórios de conformidade. Contínua

LEG-06 Legais e Regulatórios Alterações na legislação tributária, trabalhista, previdenciária ou fiscal com impacto na execução do Contrato de
Gestão. Alterações na legislação tributária, trabalhista, previdenciária ou fiscal. Aumento dos custos operacionais, necessidade de adequação contratual e revisão do planejamento

financeiro. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Assessoria contábil, jurídica e planejamento financeiro. Monitorar alterações legais e revisar periodicamente os impactos financeiros e
operacionais.

Atualizar procedimentos internos, revisar o planejamento financeiro e promover
adequações contratuais quando cabíveis.

Boletins legislativos, pareceres técnicos e relatórios
financeiros. Contínua

LEG-07 Legais e Regulatórios Inexistência ou perda de licenças, autorizações, alvarás ou certificações necessárias ao funcionamento do MIS. Vencimento, perda ou não renovação de licenças, alvarás, autorizações ou certificações obrigatórias. Restrição ou paralisação das atividades do MIS, responsabilização institucional e aplicação de
sanções. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Controle de vencimentos, calendário de renovações, fiscalização e assessoria

jurídica.
Manter controle sistemático das licenças, solicitar renovações com antecedência
e acompanhar os processos administrativos.

Adotar medidas emergenciais para regularização, solicitar autorizações
provisórias quando cabíveis e reprogramar atividades afetadas.

Controle de licenças, processos administrativos e relatórios de
conformidade. Mensal

LEG-08 Legais e Regulatórios Descumprimento das normas técnicas aplicáveis à acessibilidade, segurança, preservação do patrimônio cultural
e demais requisitos regulatórios.

Descumprimento de normas técnicas relativas à acessibilidade, segurança, preservação do patrimônio
cultural ou demais requisitos regulatórios.

Não conformidade legal, restrições ao funcionamento, responsabilização institucional e necessidade
de adequações estruturais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Auditorias técnicas, inspeções, fiscalização contratual e programas de

conformidade.
Realizar inspeções periódicas, promover adequações preventivas e acompanhar a
atualização das normas técnicas.

Corrigir imediatamente as não conformidades, implementar plano de adequação e
acompanhar a efetividade das ações. Relatórios técnicos, auditorias e inspeções periódicas. Semestral
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SOC-01 Sociais Redução da participação do público nas atividades culturais, educativas e institucionais do MIS. Programação pouco atrativa, divulgação insuficiente, concorrência com outros equipamentos

culturais ou mudanças no comportamento do público.
Redução da visitação, comprometimento das metas de público e diminuição da efetividade da política
pública cultural. 8 8 64 ALTO Administração Pública Plano Museológico, Plano de Comunicação, indicadores de visitação e Plano de

Trabalho.
Diversificar a programação, ampliar ações educativas, fortalecer estratégias de
comunicação e relacionamento com o público.

Revisar a programação cultural, intensificar campanhas de divulgação e
desenvolver ações de engajamento comunitário.

Indicadores de visitação, pesquisas de público, relatórios
gerenciais e monitoramento das redes sociais. Mensal

SOC-02 Sociais Ocorrência de manifestações sociais, protestos ou distúrbios que afetem o funcionamento ou o acesso ao MIS. Manifestações sociais, protestos, conflitos urbanos ou eventos que afetem a mobilidade e o acesso ao
equipamento cultural. Interrupção das atividades, redução da visitação e riscos à segurança de visitantes e colaboradores. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Plano de Segurança, monitoramento institucional e comunicação com órgãos
públicos.

Acompanhar previamente manifestações programadas e estabelecer protocolos
de atuação conjunta com os órgãos de segurança.

Suspender ou reprogramar atividades, restringir acessos e comunicar
imediatamente o público.

Relatórios de segurança, monitoramento urbano e registros de
ocorrências. Sob demanda

SOC-03 Sociais Ocorrência de emergências sanitárias ou epidemiológicas que restrinjam o funcionamento do museu. Epidemias, pandemias ou outras emergências sanitárias determinadas pelas autoridades competentes. Restrição de funcionamento, suspensão das atividades presenciais e redução significativa da
visitação. 2 10 20 BAIXO Organização Social Protocolos sanitários, Plano de Continuidade Operacional e normas das

autoridades de saúde.
Manter protocolos atualizados, prever alternativas digitais e revisar
periodicamente os planos de resposta.

Implementar protocolos sanitários, ampliar atividades virtuais e readequar o
funcionamento conforme determinação das autoridades.

Atos das autoridades sanitárias, relatórios operacionais e
monitoramento epidemiológico. Sob demanda

SOC-04 Sociais Mudanças no perfil, comportamento ou interesses do público que reduzam a atratividade das atividades
ofertadas pelo MIS.

Mudanças culturais, tecnológicas ou comportamentais da sociedade que reduzam o interesse pelas
atividades ofertadas.

Queda da atratividade do museu, redução da visitação e necessidade de revisão da programação
cultural. 8 8 64 ALTO Organização Social Plano Museológico, pesquisas de público e monitoramento de indicadores

culturais.
Atualizar continuamente a programação, incorporar novas tecnologias e
acompanhar tendências culturais. Revisar o Plano Museológico e reestruturar a programação cultural. Pesquisas de público, indicadores culturais e relatórios de

desempenho. Semestral

SOC-05 Sociais Percepção negativa da sociedade quanto à atuação institucional do MIS ou da Organização Social. Falhas de comunicação, incidentes institucionais, baixa qualidade dos serviços ou repercussão
negativa na mídia e redes sociais.

Comprometimento da imagem institucional, perda de credibilidade e redução da confiança da
sociedade. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública Plano de Comunicação, Ouvidoria, monitoramento de mídias e gestão de crise. Fortalecer a comunicação institucional, monitorar permanentemente a reputação

e responder tempestivamente às demandas da sociedade.
Acionar Plano de Comunicação de Crise, emitir posicionamento oficial e
implementar ações corretivas.

Relatórios de Ouvidoria, monitoramento de mídias, pesquisas
de satisfação e indicadores institucionais. Contínua

SOC-06 Sociais Ocorrência de conflitos sociais no entorno do equipamento cultural que comprometam o acesso, a permanência
ou a segurança dos visitantes. Conflitos sociais, aumento da criminalidade ou instabilidade no entorno do museu. Comprometimento do acesso, da permanência e da segurança dos visitantes e colaboradores. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Monitoramento do entorno, integração com os órgãos de segurança pública e

Plano de Segurança.
Reforçar o monitoramento do entorno e articular ações com os órgãos de
segurança.

Intensificar a segurança, restringir acessos e reprogramar atividades quando
necessário.

Relatórios de segurança, registros de ocorrências e reuniões
institucionais. Mensal
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SOC-07 Sociais Redução da participação de públicos prioritários em razão de barreiras sociais, econômicas ou de acessibilidade. Barreiras econômicas, sociais, físicas, tecnológicas ou de acessibilidade que dificultem o acesso de
públicos prioritários.

Comprometimento da função social do museu, redução da inclusão e do alcance das políticas
públicas culturais. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Plano Museológico, Plano de Acessibilidade, ações educativas e indicadores de
inclusão.

Desenvolver políticas de acessibilidade, inclusão social e democratização do
acesso à cultura.

Revisar programas de inclusão, ampliar ações educativas e implementar medidas
corretivas de acessibilidade.

Indicadores de acessibilidade, relatórios de ações educativas e
pesquisas de público. Semestral
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URB-01 Infraestrutura Urbana Interrupção ou deficiência no fornecimento de energia elétrica, água, esgoto ou demais serviços públicos
essenciais.

Interrupções no fornecimento de energia elétrica, água, esgoto ou falhas das concessionárias
responsáveis pelos serviços públicos essenciais.

Paralisação parcial ou total das atividades do MIS, comprometimento do atendimento ao público e
riscos à conservação do acervo. 5 10 50 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Contratos com concessionárias, geradores de energia, reservatórios de água e
plano de continuidade operacional.

Manutenção preventiva dos sistemas auxiliares, monitoramento dos serviços
essenciais e articulação com as concessionárias.

Acionamento dos sistemas de contingência, utilização de geradores, suspensão
temporária das atividades não essenciais e comunicação ao público.

Relatórios operacionais, registros de ocorrências e
acompanhamento das concessionárias. Contínua

URB-02 Infraestrutura Urbana Interrupção, restrição ou dificuldades de acesso ao MIS em decorrência de obras públicas, bloqueios viários,
acidentes ou intervenções urbanas. Obras públicas, bloqueios viários, acidentes, intervenções urbanas ou restrições de circulação. Dificuldade de acesso de visitantes, colaboradores e fornecedores, redução da visitação e atrasos nas

atividades programadas. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Monitoramento da mobilidade urbana e comunicação com órgãos públicos. Acompanhar previamente intervenções urbanas e divulgar rotas alternativas ao
público.

Reprogramação das atividades, comunicação institucional e adequação dos
horários de funcionamento, quando necessário.

Comunicados oficiais, relatórios operacionais e
monitoramento da mobilidade urbana. Mensal

URB-03 Infraestrutura Urbana Deficiência ou interrupção dos serviços de transporte público que atendem à região do MIS. Redução da oferta, interrupção ou falhas no transporte público da região. Dificuldade de deslocamento de visitantes e colaboradores, redução da frequência e impacto nas
atividades do museu. 5 5 25 BAIXO Administração Pública Monitoramento dos serviços de transporte e comunicação institucional. Acompanhar alterações na operação do transporte público e divulgar alternativas

de acesso ao MIS. Adequação dos horários de atividades e reforço da comunicação com o público. Informativos dos operadores de transporte e relatórios
gerenciais. Mensal

URB-04 Infraestrutura Urbana Ocorrência de falhas ou interrupções nos serviços públicos urbanos prestados por concessionárias ou
permissionárias.

Falhas na prestação de serviços públicos urbanos, como iluminação pública, coleta de resíduos,
drenagem ou telecomunicações.

Prejuízo ao funcionamento do equipamento cultural, redução da qualidade dos serviços e riscos
operacionais. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública Comunicação com concessionárias e monitoramento dos serviços urbanos. Acompanhamento periódico da qualidade dos serviços públicos e comunicação

tempestiva aos responsáveis.
Solicitação de atendimento emergencial às concessionárias e adoção de medidas
paliativas.

Registros de ocorrências, protocolos de atendimento e
relatórios operacionais. Mensal

URB-05 Infraestrutura Urbana Ocorrência de degradação urbana ou aumento da insegurança no entorno do MIS, impactando o acesso e a
atratividade do equipamento cultural.

Degradação urbana, aumento da criminalidade, ocupações irregulares ou redução da segurança no
entorno do MIS.

Redução da atratividade do equipamento cultural, diminuição da visitação e comprometimento da
percepção de segurança dos usuários. 8 8 64 ALTO Administração Pública Monitoramento do entorno, apoio das forças de segurança e articulação

institucional.
Articular ações integradas com os órgãos de segurança pública e fortalecer a
comunicação institucional.

Reforço das medidas de segurança, revisão dos acessos e intensificação da
comunicação com os visitantes.

Relatórios de segurança, indicadores de visitação e registros de
ocorrências. Trimestral

URB-06 Infraestrutura Urbana Interferências decorrentes de grandes eventos, manifestações, operações urbanas ou situações excepcionais que
afetem o acesso e o funcionamento do MIS.

Grandes eventos, manifestações, operações policiais, eventos esportivos ou situações excepcionais
que impactem a mobilidade urbana.

Interrupção temporária das atividades, redução da visitação e dificuldades de acesso ao equipamento
cultural. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização

Social
Planejamento operacional, monitoramento dos calendários oficiais e
comunicação institucional.

Monitorar previamente o calendário de grandes eventos e elaborar planos
operacionais específicos.

Reprogramação das atividades, alteração dos horários de funcionamento e
comunicação antecipada ao público.

Calendário oficial de eventos, relatórios operacionais e
reuniões de acompanhamento.

Sempre que houver eventos
programados
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TEX-01 Tecnologia Externa Indisponibilidade dos serviços de internet ou telecomunicações prestados por terceiros. Falhas nas operadoras de telecomunicações, indisponibilidade dos links de internet ou interrupções
nos serviços de comunicação de dados.

Comprometimento do funcionamento dos sistemas, atendimento ao público, bilheteria, acervo digital
e atividades administrativas. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Contratos com provedores, links redundantes, monitoramento da conectividade e

SLA.
Contratar redundância de links, monitorar continuamente a disponibilidade dos
serviços e acompanhar os indicadores de desempenho dos provedores.

Acionar links de contingência, utilizar conexões alternativas e comunicar
imediatamente os usuários afetados.

Relatórios de disponibilidade, SLA, monitoramento de rede e
registros de incidentes. Contínua

TEX-02 Tecnologia Externa Indisponibilidade ou falhas em serviços de computação em nuvem, hospedagem ou plataformas tecnológicas
utilizadas pelo MIS. Falhas em provedores de computação em nuvem, hospedagem ou plataformas utilizadas pelo MIS. Indisponibilidade dos sistemas institucionais, perda temporária de acesso às informações e

interrupção dos serviços digitais. 8 8 64 ALTO Organização Social SLA dos provedores, redundância, backups e monitoramento da disponibilidade. Selecionar provedores com alta disponibilidade, contratar redundância e
monitorar continuamente os serviços.

Acionar ambiente de contingência, restaurar serviços alternativos e comunicar os
usuários sobre a indisponibilidade.

Painéis de disponibilidade, SLA, relatórios técnicos e
monitoramento dos provedores. Contínua

TEX-03 Tecnologia Externa Ataques cibernéticos ou incidentes de segurança que afetem serviços ou provedores externos utilizados pelo
MIS.

Ataques cibernéticos, vulnerabilidades em provedores externos ou incidentes de segurança da
informação.

Indisponibilidade dos serviços, vazamento de informações, comprometimento da operação e danos
reputacionais. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Política de Segurança da Informação, backups, monitoramento e planos de

resposta a incidentes.
Exigir requisitos mínimos de segurança dos fornecedores, monitorar
vulnerabilidades e realizar testes periódicos.

Acionar imediatamente o Plano de Resposta a Incidentes, restaurar serviços,
comunicar os órgãos competentes quando necessário e revisar os controles de
segurança.

Relatórios de segurança, monitoramento contínuo, auditorias e
indicadores de incidentes. Contínua

TEX-04 Tecnologia Externa Interrupção ou indisponibilidade de serviços tecnológicos prestados por fornecedores estratégicos. Paralisação ou indisponibilidade de fornecedores responsáveis por sistemas ou serviços tecnológicos
críticos. Interrupção das atividades operacionais e comprometimento da continuidade dos serviços do MIS. 8 8 64 ALTO Organização Social Contratos com SLA, monitoramento dos fornecedores e Plano de Continuidade

Operacional.
Diversificar fornecedores críticos, estabelecer níveis mínimos de serviço e
acompanhar continuamente os contratos.

Acionar fornecedores alternativos, utilizar soluções provisórias e priorizar os
serviços essenciais.

Relatórios de desempenho dos fornecedores, SLA e reuniões
de acompanhamento. Mensal

TEX-05 Tecnologia Externa Obsolescência, descontinuidade ou encerramento de suporte técnico por fornecedores de tecnologias utilizadas
pelo MIS.

Descontinuação de produtos, encerramento de suporte técnico ou obsolescência tecnológica dos
fornecedores.

Aumento dos riscos operacionais, vulnerabilidades de segurança e necessidade de substituição não
planejada das soluções tecnológicas. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Inventário tecnológico, planejamento de atualização e gestão dos contratos de

tecnologia.
Monitorar o ciclo de vida das tecnologias utilizadas e planejar substituições com
antecedência. Substituir as tecnologias descontinuadas e atualizar os sistemas críticos. Inventário tecnológico, relatórios de TI e reuniões de

planejamento. Semestral

TEX-06 Tecnologia Externa Falhas na integração entre sistemas externos e os sistemas utilizados na gestão do MIS. Incompatibilidade técnica, falhas de integração ou alterações nos sistemas de terceiros. Inconsistência de dados, interrupção dos fluxos de informação e prejuízo às atividades
administrativas e operacionais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Testes de integração, homologação de sistemas e monitoramento dos ambientes

tecnológicos.
Realizar testes antes das implantações, homologar alterações e documentar as
integrações existentes.

Reverter alterações, restaurar integrações anteriores e corrigir inconsistências
identificadas.

Relatórios técnicos, testes de integração e monitoramento dos
sistemas.

Sempre que houver atualização dos
sistemas

TEX-07 Tecnologia Externa Alterações tecnológicas promovidas por fornecedores externos que impactem a compatibilidade,
disponibilidade ou funcionamento dos serviços utilizados pelo MIS.

Atualizações promovidas pelos fornecedores, alterações de versões ou mudanças tecnológicas
incompatíveis com os sistemas do MIS. Interrupção parcial dos serviços, necessidade de adaptações e aumento dos custos operacionais. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Gestão de mudanças, homologação de versões e acompanhamento dos

fornecedores.
Monitorar cronogramas de atualização, realizar testes prévios e homologar novas
versões antes da implantação em produção.

Suspender a atualização, restaurar a versão anterior e implementar correções de
compatibilidade.

Plano de Gestão de Mudanças, relatórios técnicos e registros
de homologação.

Sempre que houver atualização
tecnológica
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CG-01 Execução do Contrato de Gestão Descumprimento total ou parcial das obrigações previstas no Contrato de Gestão. Deficiência na gestão contratual, planejamento inadequado, insuficiência de recursos ou falhas
operacionais.

Descumprimento das obrigações contratuais, aplicação de sanções, glosas e comprometimento da
continuidade da parceria. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Contrato de Gestão, Plano de Trabalho, Comissão de Fiscalização e indicadores

de desempenho.
Monitorar continuamente a execução contratual, realizar reuniões de
acompanhamento e implementar controles gerenciais.

Elaborar plano de ação corretivo, reprogramar atividades críticas e reforçar a
supervisão da execução contratual.

Relatórios de execução, reuniões de acompanhamento,
indicadores de desempenho e fiscalização contratual. Mensal

CG-02 Execução do Contrato de Gestão Não atingimento das metas, indicadores e resultados pactuados. Planejamento inadequado, metas incompatíveis, deficiência na gestão ou insuficiência de recursos. Não cumprimento dos indicadores pactuados, redução da efetividade da política pública e aplicação
de medidas corretivas pela Administração Pública. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Painel de indicadores, Plano de Trabalho e Comissão de Fiscalização. Monitorar sistematicamente os indicadores, revisar periodicamente as metas e

implementar ações preventivas.
Elaborar plano de recuperação de desempenho, revisar processos e readequar a
execução das atividades.

Painel de indicadores, relatórios gerenciais e reuniões de
avaliação. Mensal

CG-03 Execução do Contrato de Gestão Atraso na execução das atividades, entregas e cronogramas previstos no Plano de Trabalho. Deficiência no planejamento, atrasos na contratação de recursos ou falhas na coordenação das
atividades.

Descumprimento do cronograma, atraso na implantação das ações e comprometimento da execução
contratual. 8 8 64 ALTO Organização Social Cronograma executivo, Plano de Trabalho e acompanhamento da execução. Acompanhar continuamente o cronograma e adotar medidas corretivas sempre

que identificado risco de atraso. Reprogramar atividades, reforçar equipes e priorizar as entregas críticas. Cronograma executivo, relatórios de progresso e reuniões de
acompanhamento. Mensal

CG-04 Execução do Contrato de Gestão Execução dos serviços em desconformidade com os padrões de qualidade estabelecidos no Contrato de Gestão. Ausência de padrões operacionais, deficiência técnica ou falhas de supervisão. Prestação de serviços com qualidade inferior à pactuada, comprometimento da satisfação dos usuários
e necessidade de retrabalho. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Procedimentos Operacionais Padronizados (POPs), fiscalização contratual e

indicadores de qualidade.
Padronizar processos, capacitar equipes e realizar auditorias internas de
qualidade.

Corrigir imediatamente as não conformidades e revisar os procedimentos
operacionais.

Auditorias de qualidade, relatórios técnicos e fiscalização
contratual. Trimestral

CG-05 Execução do Contrato de Gestão Interrupção parcial ou total da prestação dos serviços objeto do Contrato de Gestão. Paralisação operacional, indisponibilidade de recursos essenciais ou ocorrência de eventos críticos. Interrupção parcial ou total dos serviços prestados pelo MIS e comprometimento da continuidade da
política pública. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Continuidade Operacional, Plano de Emergência e monitoramento da

operação.
Manter planos de continuidade atualizados, testar procedimentos de resposta e
monitorar os riscos operacionais.

Acionar imediatamente o Plano de Continuidade Operacional, priorizar os
serviços essenciais e comunicar a Administração Pública.

Relatórios operacionais, registros de incidentes e fiscalização
contratual. Contínua

CG-06 Execução do Contrato de Gestão Descumprimento dos níveis mínimos de desempenho, produtividade e eficiência previstos no Contrato de
Gestão.

Falhas de gestão, deficiência de processos ou ausência de monitoramento dos indicadores de
desempenho. Redução da produtividade, da eficiência operacional e do desempenho institucional do MIS. 5 8 40 MÉDIO Organização Social Indicadores de desempenho, metas contratuais e fiscalização. Acompanhar periodicamente os indicadores e implementar ações de melhoria

contínua.
Revisar processos internos, reforçar equipes e implantar plano de melhoria de
desempenho.

Indicadores de desempenho, relatórios gerenciais e reuniões de
monitoramento. Trimestral

CG-07 Execução do Contrato de Gestão Inexecução ou execução inadequada das ações previstas no Plano de Trabalho aprovado. Deficiência na execução das ações planejadas, insuficiência de recursos ou falhas de coordenação. Comprometimento dos objetivos estratégicos do Contrato de Gestão e descumprimento do Plano de
Trabalho. 8 10 80 CRÍTICO Organização Social Plano de Trabalho, cronogramas executivos e fiscalização contratual. Acompanhar sistematicamente a execução das ações previstas e revisar

periodicamente o planejamento operacional.
Reprogramar as ações, reforçar a estrutura operacional e implementar plano
corretivo.

Plano de Trabalho, relatórios de execução e reuniões de
acompanhamento. Mensal

CG-08 Execução do Contrato de Gestão Necessidade de revisão significativa do Contrato de Gestão em decorrência de fatos supervenientes que
comprometam sua execução. Mudanças legais, institucionais, orçamentárias ou operacionais supervenientes. Necessidade de alteração do Contrato de Gestão, revisão do planejamento e adequação das metas

pactuadas. 5 8 40 MÉDIO Administração Pública e Organização
Social Contrato de Gestão, pareceres técnicos e acompanhamento institucional. Monitorar continuamente fatores externos que possam impactar a execução

contratual.
Promover revisão formal do Contrato de Gestão e adequar os instrumentos de
planejamento. Relatórios técnicos, pareceres e reuniões de governança. Sob demanda

CG-09 Execução do Contrato de Gestão Aplicação de sanções administrativas em decorrência do descumprimento das obrigações contratuais. Descumprimento de obrigações contratuais, legais ou regulamentares. Aplicação de advertências, multas, glosas ou outras sanções administrativas previstas no Contrato de
Gestão. 5 10 50 MÉDIO Organização Social Fiscalização contratual, controles internos e auditorias. Monitorar continuamente o cumprimento das obrigações contratuais e

implementar controles preventivos.
Regularizar imediatamente as não conformidades, apresentar plano de ação e
acompanhar a implementação das medidas corretivas.

Relatórios de fiscalização, auditorias e processos
administrativos. Mensal

CG-10 Execução do Contrato de Gestão Rescisão antecipada do Contrato de Gestão em razão da inexecução ou do descumprimento de obrigações
contratuais.

Inexecução contratual, descumprimento reiterado das obrigações ou ocorrência de irregularidades
graves.

Rescisão antecipada do Contrato de Gestão, interrupção da prestação dos serviços e necessidade de
nova contratação. 8 10 80 CRÍTICO Administração Pública e Organização

Social
Contrato de Gestão, fiscalização permanente, auditorias e Comissão de
Fiscalização.

Acompanhar continuamente a execução contratual, atuar preventivamente na
solução de inconformidades e fortalecer a governança da parceria.

Instituir plano de transição, garantir a continuidade dos serviços essenciais e
adotar as providências necessárias para nova contratação ou assunção da gestão
pela Administração Pública.

Relatórios de fiscalização, auditorias, reuniões de
acompanhamento e indicadores contratuais. Contínua
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